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NUMERO 16 

O Esõripior io e as 
sfficinas desta folha 
estão na rua (5 de No-
vembroj II-

A venda avulsa f a z -
se em toda a cidade 
e na «Agencia Jorna-
listiea», á t ravessa do 
Commercio, 6. 

Numero do dia, 100 
réis, numero a t raza -
do, 200 réis. 

São agentes desta 
folha , incumbindo -se 
de r e o e b e r e m assi -
g n a t u r a s e publica-
ções i 

NO RIÒ DE JANEIRO, 
o sr . Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 63 — 
sobrado. 

ENI SANTOS, o s r . 
Luiz de Mattos, rua 
Vinte e Cinco de Mar-
ço, 35. 

Ainda as falcatruas de A rton 
O cclobre avontureiro Emílio Al ton, 

que, ora 18»1, foz ruir ora Santos a 
acreditada cana Bottoncourt, dando 
iquclla praça o ao Banco do Brazil 
ura prejuízo superior a doa mil oon 
toa, tom dado quo fallar do si nestes 
ultiraos tompos. 

Dopols do havor figurado como ho 
róo principal no desfalquo do mais do 
dous milhões do francos da Socieda-

de franceza do dijnamitc, arrastando 
á miséria o t deshonra o honestíssimo 
sr. Le Uuay, presidonto dessa socio-
dade, "íjilo, na melhor boa fé, se pres-
tou a todas as tranquibernías desto 
gatuno atrevido, volta agora ú tona da 
notoriodade nos nogocios escandalosos 
do Panamá. 

E, ora toda u parte o nas coiumnos 
do todos os jornaos do glol)0, apparo-
co esto nonio do A rton, como uma 
mancha negra, uma espocio do lépra 
alastrando-su sobro o mundo das fi-
nanças o da política, enlameando a to-
dos quo dello so approximuratu, co-
brindo de opprobio os uomos mais 
respeitados, conduzindo á inisoria o 
ao luto um sem llm do famílias. 

—Mas quem é, quem ó esso Arton 
osso grando corruptor do consciências, 
que, nas catastrophes do Santos, nas 
da Sociedade francesa do dynamitc o 

nos cscandaios da Empresa do Pa-

iianuí, ó a alma damnada do todos os 
nogocios, i o único quo faz toda a 
embrulhada o é o único quo escapa 
incólume á aeçfto da justiça ? 

Quem é, quem é esso avontureiro 
ituduciosissimu, essa enguia matreira, 
osso novo Jack ostripador das finan-
ças, essa ospocio do judeu errante, quo, 
depois do semear a miséria na Ame-
rica do Sul, entre nós, salta para a 
Europa o alli, era Pariz, no coraçSo 
do raundo, nas barbas da alta finança 
européa o com a collaboraçAo ingênua 
o cega do homens da estatura de I,cs-
sops, de Lo Guay o outros, continua a 
sua obra nofasta o ainda consoguo es-
capar á garra da policia franceza, de-
pois do haver produzido o mais retum-
bante dos cscandaios quo convulsio-
nou a Europa inteira e quasi fez ruir 
as instituições democráticas na fran-
ça ? 

Eis as perguntas quo mo fazia hon-
tom o redactor principal do Commer-

cio de S. Paulo, ao mostrar-lho eu 
unfa photogrnphla do Kornando do 
Lesseps—uma preciosidado quo devo 
ti nimia gontileza do mou illustradi 
amigo conselheiro Josà Júlio Rodri-
gues—ondo so vô o grande francei 

cercado do sua encantadora esposa o 
filhos—uma milhada do crcanças ga-
lantis^iiuas ora cujos olhos brilham o 
talento e a ufania por herdarutn o ve-
nerando norao de Liessops, tao acata-
do por todos quo ainda resistem á vasa 
pútrida dos cscandaios do Panamá. 

E, oru resposta, ou mostrei-lhe um 
artigo que ha muzoa publiquei no Viá-

rio Popular sobro Alton, a proposito 
do desfalquo da Sociedade franceza 

do dynamitc, no qual se ltm estas 
linhas, quo a opportumdade pedo que 
sejam agora reproduzidas o amplia-
das : 

-Nao ha quem ignoro quo em !t-84 
a praça do Santos contaminada pela 
fobro das ospeculaçGes de compras do 
café a terme no Uavro o em Now 
York, a oitomplo da praça do Rio, or-
ganisou syndicatos o ntlrou-so loncíi-
raonto ao j o ; o , animada pelas facili-
dades quo lho proporcionava a inesgo-
tável burra do Banco do Brazil. 

Nosse tempo, a agencia lio Banco 
do Brazil em Santos era a casa Bet-
tencourt da qual era goronto Emílio 
Arton, um louro perspicaz, que, ox-
pollido do Rio do Janeiro pelas suas 
falcatrua*, surgiu uni dia cm Santo» 
o consogttiu, graças á sua argúcia 
u aptidões commcrciacs apparentes, 
«'evnr-se do nads o gerente do nm.-» 

m . 

das principaos sonfto da principal casa 

daquoila praça. 

Do origem israolitu, insinuaute, vi-
vo, lançando mio do todos os meios 
para chegar aos sous fins, osto jttdou 
ladino, cujo verdadeiro nomo 6 Aaron, 
u despeito da sua vida dissoiuta o des-
caradamente dissipadora, conseguiu ca-
ptar a confiança do Banco do Brazil 
e impôr-so á praça do Santos. 

Como goronto da casa Bottoncourt, 
quo era a agoncla do Banco, era ollo 
quo ofTcctuava todas as operaçOos do 
cambio por conta desto o, arvorado 
em rei da finança, ora ainda ollo quem 
dirigia o animava todas as compras 
de café a terme, escancarando os cofres 
do Banco a todo o mundo o facilitan-
do do um dia para outro créditos con-
sideráveis a simples especuladores, que, 
na vespora, nao tinham, em Santos, 
quem lhes conflasso um ccitil. 

A idéa predominante desto aventu-
reiro audnz o que com facilidade ollo 
conseguiu Incutir no espirito dos ne-
goelantos de Santos, mesmo dos mais 
sisudos o circumspectos, ora que os 
bairistai do Bavro o do New York 
haviam do sor vencidos pelos syndica-
tos do Rio o de Santos o que, era 
brovo, o café so elevaria 110 Ilavrc ao 
preço de cem. francos por SO lálo* o 
que era elevadíssimo para a opoeha!... 

L)alii, o jogo desenfreado que so fez 
naquclla praça para levar do vencida 
os baixistas archlmlllonarlos do Ha-
vro. 

Era ovidentemonto a luta do vin-
tém contra o milhão, ou molhor, a do 
poto do barro contra o poto do bron-
zo, mas ninguém so apercebia disto a 
despeito do café baixar sempre. 

O resultado desta colossal toliconão 
;e fez esporar o, era breve os syndi-

catos tiveram de depor as armas, ven-
cidos o exgottados, liquidando-ao as 
transacçõos cora um prejuízo do mais 
do dez mil coutos para a praça do 
Santo3 o para o Banco do Brazil 

Nessa occasülo Emílio Arton, quo 
havia previsto a catastropho, que oito 
próprio preparara o urdiru, retirou-so 
tranquillamonto do Brazil, sem quo 
ninguoni o incommodusso o lá so foi 
caminho da Europa para ondo caute 
losaniento havia rcmettido as suas eco-

nomias. 

l/ma vez em Paris, Arton empre-
hendo a incorporação do uma em-
preza cujo tlm principal ora a explo-
ração do um grande café quo foi ha-
ptisado rom o seu proprio nomo e, 
pouco tempo depois, atira-se o m mais 
sncceso á publicidade financeiia ccon 
segue capfar a confiança do Lesseps, 
fazendo-se seu agente particular na 
Sociedade do Panami, confidente 
auxiliar da Empreza nos nogocios 
delicados, o seu advogado irresistível, 

como diz o Fignro, que, á força do 
argumentos mais ou menos capciosos, 
conseguia oonvonecr as asaemblóas in 
deelsas. 

Neste rendoso o difBcil emprego, 
Alton ganhou sommns consideráveis 
o recommeçou em Paris a mesma vida 
dissoiuta o dissipadora quo conduzia 
cm Santos. 

Os bailes dados por Arton ás mais 
celebres liorisontaes dc Paris cansaram 
ruido o fizeram crer quo ollo possuía 
milhões. 

E, no entretanto, esto niarôto é ea 
sado com uma senhora "braziloira do 
grandes virtudes e pao do duas mo 
ças interessantíssimas, que sempre 
arrastaram a mais obscura das exis-
tências, parque Arton abandonara-as 
para viver Impndica o ostensivamente 
com uma judia devassa—a celebre 
Àinií— sen auxiliar poderoso cm 
todas as suas tramóias em Santos, 
que o acompanhava por toda a parte 
u a quem cllo pagou com a mais ignó-
bil dás ingratidões, abandonando-a no 
centro do Panamá, depois do a haver 
espoliado também de todas as jóias c 
do ultimo ccitil. 

A d(s;iiaçada Aimé succumbiu no 

Panamá victima das terríveis febres 

daquellas rogiflos o na maior miséria. 

Ura traço que põe a doscoberto o 
caracter tafardana d esto homem sem 
conscieuclao som cscrupnlos, ó esto 
quo vou narrar voncondo uma gran-
de ropugnancia. 

Quando alguém lhe exprobava em 
Santos, no tempo om quo ollo ali dou 
as carta», a sua vida dissoiuta, o lhe 
perguntava os motivos que tinha para 
aliandonar a esposa reconnecidamente 
virtuosa e honesta, Arton, com o maior 
descaramento o com uma Impuden 
cia revoltante, respondia sempre: 

—E' preclsamento por isso; ò por-
quo cila é virtuosa do ma i s ! . . . 

Isto basta para pintar o homem pe-
rante queiu n uma inépcia incomprc-
hensivcl se curvaram os caracteres 
mais puros, as intelligencias mai3 cia-

j rus, os financeiros mais astutos do 
| Brazil e da França. 
| No entretanto, ora um*fraco, um oo-
| barde, que tromia ao ouvir o ribombo 
! do uni trovão e que, 11'um dia de tem-

pestade, metia-se eiu casa entre cober-
toros, a tremer de medo de ser fulmina-
do, cercado de amigos quo elle levava 
consigo, no intuito de o animai em com 
.1 <nr,i fi iVenço. nn quicú no malévolo 
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o ogoista Intento do os arrastar ao tú-
mulo, caso o raio tivesse de lho cair em 
casa ! . . . 

Em geral sáo assim estes caracteres 
do lama por onde passou um raio de 
intelligonciu o de audacia que se fixou 
na vasa pútrida do temperamento co-
mo a luz sobro um clichê pliotogra-
pliieo. Mixto do lodo o do ardideza, níto 
raro o lodo fermenta o snpplanta o 
denodo. 

Assim era » ú osta ostniraeira am-
bulante que dá pelo nome do Arton-

Animado pela fama do rioo, que con-
quistara polas nuas prodlgalldados, Ar. 
ton atira-se, na Europa, a novos nego-
cies, omprohonde tudo o tudo arrisca, 
chegando a sua andacia até ao ponto 
de, sendo judeu, ir a Roma propôr ao 
papa a orgnnisaçílo de um banco ca-
tholico era sociedado com d l o > ! ! . . . 

L e i o XII I soubo porém, resistir ao 
canto desta serola impudonte. 

Nilo desanimando nunca, Arton ati-
ra-se á política boulangista, subvencio-
na jornaes o inventa esto celebre car-
taz quo divertiu Paris inteiro duran-
te a famosa campanha eleitoral dc '27 
do Janeiro de I^itíU: 

•Accionistas do Panamá, Ellc votou 
a nosso favor. Votemos n'elle.» 

Kllc, era o general Bouianger quo, 
na camara dos deputados havia efTecti-
vamento sustentado a causa dos accio-
nistas do Panamá. 

E, assim, procurando sempro o rui. 
do e a notoriedade, este grande aven-
tureiro, caindo hoje, eiytiondo-se ama-
nhã, mas inslnuando-so sempre, conse-
gue fazer-so agente geral de exporta-
ção da Sociedade Franerza do Ugna-

mite ondo afinal encontra a sua rocha 
Tarpeia, comproniottcndo a fortuna e a 
reputaçSo de um homem honestíssimo 
— o sr. Lo Ouay. 

No mesmo dia em que foi desco-
berto o desfalque da Sociedade fran-

ceza de. dynamitc, Arton desapparcccn 
do Paris levando comsigo um peque-
no rovolver, que sempro trazia no 
bolso carregado com seis eapáulns c 
a respeito do qual dizia repetidas vo-
zes ; 

— Ninguém sabo o qno lho pôde 
sncccdor.. . 

Esta circunstancia, r.a apparencia 
frivola, dovía tor posto do sobreaviso 
aquelles com qnem Arton privava. 

Ninguém, poróm, reparou nisso, ae-
n lo depois quo descobriram as suas 
tramóias. 

E' sempro assim. 
Depois. . . mas o rosto todos o sa-

bem. 
Abi estão os escandalos do Panamá 

que, depois do fermentarem por muito 
tempo, acabam de fazer explosão ati-
rando á frento de todos o nome de 
Arton como urdidor do toda aquellu 
nojenta trama. 

E venham agora dlzor-nos quo os 
brasileiros sflo palcrmas. 

Proverbialmcnto passamos por ex-
cessivamente ingênuos e do nma boa 
fé infantil om matéria de negocios; o 
as falcatruas do Arton cm Santos, em 

serviram para corroborar osta 
fama. 

E os franeozea ? O quo so dirá 
agora delles, quo passam por finos 
o quo 00 deixaram omharrilfar por 
Arton, depois do saberem quo elle 
nos havia ombarriilado a nós 

Elles dirAo quo nós aqui só tive-
mos Arton c quo elles lá, além de 
Arton, tiveram Herzo Roinacli. 

Cá e lá más fadas ha. 
Calemo-nos, o desta rovoada do cs-

candaios destes P<inam<iá—consecutivos, 
qno vão do Brasil no velho continente 
envolvendo a França, a Allemanha, a 
Italia, a Hospanha o até o nosso ir-
mão mais volho— o risouho Portugal 
— tiroinos a liçio ila cxperioucia. 

E Arton? Quaos serão agora as 
suas novas victimas ? 

Onde teria ido cllo arvorar a sna 
tonda V 

O futuro n'ol-o dirá com certeza, 
porque a palermico humana é inex-
gotavol. 

EsporcmoH um pouco: as noticias 
nã i tardarão. 

UABCIA REDONDO. 

FEBRE AMARELLA 
O sr. nlforos Pedro Leonel do Araújo 

Ferraz foi recolhido ao hospital de 
isolamento, como noticiámos hoiitom, 
por sutpeito do fobru amarclla. 

Sigundo Informados quo acabamos 
do iwober, veriflea-so qno a suspeita 
n i o passou... do suspeita. 

Lá lios parecia que era para pór 
do qaarentena um CASO do febre ma-
rítima manifestando-se assim expon-
taneamente cm nm clima que está 
longe da acçfto elimatologlra do iit-
toral. 

— O indivíduo quo enfermou no 
hotel Internacional, da ma da BAa-
Vista, chegára oltimamente d» Santo». 

Foi removido para o hospital o a 
casa convenientemente deninfectada. 

— Devemos accrcsccntar quo o ar-
tigo quo bojo [publicamos do nosso 
companheiro José Jolio Rodrigues e 
os conselhos do nesiuo a p> ipútilt da 
feire amarella, sdo do grande inte-
resso para os nosuos leitores de San-
tos e de outras localidades visitadas 
annnalmcnte por diversos epidemia:' e 
potiom, aqui mesmo, ser ntilisados pe-
los quo tfcm a prudência necessária 
para prevenir a visita importuna da:> 
molestiis proprh»» <f > o^taçflr 

ANNO 4001 
Uma sossão na Acaücmia tfas Scisneias de Hermotiptilis 

O presidente Baraaktarisestá aberta 
a sessão. 

O sr. Nicandros. — Peço quo so entre 
immediatamento na ordem do dia. O as-
surapto é, por tal férma, extraordinário, 
quo liada doverá preteri]-o. 

Votos! Votos! gritam os srs. Panartto 
o Théoklito». 

Depois de algumas considerações dos 
srs. Zaphinos o Germanos foi unanime-
mente votada a moçJo do sr. Nicandros-

A sala estava cheia. Nas tribunas api-
uhavo-se o povo. Machinas, movidas pela 
mimica dos lábios silenciosos, derrama-
vam ua athmosphcra nuvens de gelo em 
pó! 

Rofrescos (^analisados esperavam em 
cada carteira pelos lábios do respectivo 
orador. Um phonographo gigantesco 
proparava-so para gravar a acta respec-
t iva . . . 

Antes, porém, de começar o debato, 
um grande burborlnho fez convergir a 
attençfto geral para um objecto volumo-
so o pesado qne, n'um pequeno carro» 
movido pela electridado, avançava para 
0 centro da sala, parando em frente da 
tribuna. 

Tinha a fôrma do um cilindro, cm 
parte vazio, liso por dentro, na . upertl-
cic, que se conseguira pór a descoberto; 
capacidade '2 a :»litros, c circundado ox-
toriormento por uma ospecie de plata-
forma, quo era difllcil determinar se for-
mava pano do bocal do rcciplcnto ou so 

• lliu servia de base —especio do descanso 
para o tornar mais estável o lixo. Exa-

| mlnando-so a parle interior, a descober-
1 to, apparecium certos dizeres em úan-
cez antigo, notaudo-so com profunda 
ourpreza na parte exterior, aqui e ali, 
como que uma espécie de pello protrifl 
cado, cuja existência era perfeitamente 
inexplicável. 

Os sábios tinham todos descido. E a 
discussão travara-se já, independeu 
temente das praxes aeademicas. 

Mirropouios, director geral dos pesos 
o medidas do phalansterlo Kossonakos 
clamava quo o fóssil, alli patente, era 
unia medida do capacidade, usada pulos 
selvagens IVanco-germauicos no tompo 
em quo tloroscora um celebre Bismark 

0 em quo, por causa do um chapeo d 
Panamá, se ia allumiaiido uma guerra 
universal. Medida de seccos, gritava 
como um .possesso. E a prova eram 
os rebordos para que o trigo e o milho 
se nao perdessem. 

Pateta I retorquia a meia voz Sa-
piuntzakis ! não võ o pobro liornçm 
qne a tal medida é, simplesmente, um 
apparelho de ventilaçflo. As paredrs 
eram, dc certo, translúcidas o applíca-
va-se sobre as ltiüor, daquolla epoeha, 
com o rebordo para baixo. No topo 
devia haver uma pequena chaminé 
que o tempo. . . apagara por certo. 

Queiram tomar os seus logares ; disse 
om voz sonora o presidente Barasktaris 
fazendo trabalhar o phonographo. 

Peço a palavra, bradou do fundo da 
sala o velho sábio PapadiamantipouLr. 

Tem a palavra o sr. Papadiamanti-
poulo, declarou em seguida o presi-
donto. 

Profundo silencio. Ouviani-so ape-
nas as moscas que, educadas 110 mu 
seu do historia natural de Hermon-
polis, se preparavam para refrescar 
e excitar com as azas tênues a cu-
tis do orador em perspectiva. Voa-
vam outras pela sala, mordendo os 
dorminhocos. Bella Instituição esta— a 
das moscas sciontlflcas. Fnicto da-
vigiiias do muitas goraçóos succcssi-
vas, apenas custavam ao thosonro uma 
tonneilada do ouro, por anno, para 
compra do assucar o tonellada emoia 
para o ordenado do diroctor geral. 
As moscas sabias tinham, lambem cm 
parto, substituído a obsoleta institui-
ção dos pombos correios, apenas exis-
tentes 11a Groenlândia, cuja tempera-
tura augmontoro por cffeito do calor 
perdido por todas as locomotivas ter-
restres, calor para ali parcialmente 
canalizado. 

Meus senhores I discurso do Papa-
diaraantipouio, o objteto que hoje 
1 npressiona esta asssmbloia é, sim-
plesmente, uma machina do guorra: 
portenco á cathogoria dos obuzes an-
tigos, do quo ha um votustu exem-
plar no nosso museu, oriundo dos 
ruínas do velho Paris (Sabois que esta 
celebro cidade <Ia era histórica, que 
nos precedeu, foi submergida lia õOü 
annos por um cataclysmo geologico) 
Tudo nol-o indica. A dureza das suas 
paredes lembra o aço - o rebordo era 
sem duvida, um resguardo para o ar-
tilheiro. A imperfoiçfto da sua forma 
cilíndrica devo attribuir-.ü á presslo 
das camada-s terrestres. 

Vozes: Muito bem. 
Meus senhores. A sciencia cai oou do 

nina absoluta frieza do animo. Pela 
descripçlo «jue ouvira, suppuz tratar-se 
de um movei caseiro, desses que do-
cumentam certas Imperfeições huma-
nas. VI logo, porém, que mo illndíra, 
observando a Bolidez do objecto. Para 
banco, era baixo, para recipiente... 
cia estreito. Para machina de guerra 
e r a cxc l l en te . 

\-n-i\>- Oneom, onçnc-

Repito portanto : nada do thoorias 
ridículas e Insustentáveis; sejamos 
(sensatos e só assim imperemos respei-
to. Aquello obuz é a prova real do 
valor dos nossos actuaes mothodos dc 
observaçfio. Disse. 

Uma acclamaçâo delirante e uniso 
na acolheu este notabilissimo dis-
curso. 

Havia, porém, alguns minutos que 
alguns sábios esgravatavam no fóssil, 
tendo conseguido lirapal-o por dentro 

>si uté oo fundo. Nisto nm delles 
saca triumphantemento um volume do 
fios meio solidos que, pela apparencia. 
so diria serem cabollos. Um chinó! 
(usavam-se oiuda nessa época) grita 
um barbeiro da galeria! Um chinó fós-
sil ! ! brada estarrecida a assembléa! 

O fóssil era, simplesmente, o de um 
uhapéo alto fabricado no anno de 
soterrado nas visinhanças de Hermou-
polis por oceasiao da erupçílo vulca-
nica quo no anuo -2000 devastou a 
Grécia inteira. 

Nao descreveremos a cara dos illtts-
tros oradores, para pouparmos desgos-
tos aos seus antepassados nossos con-
temporâneos. 

H A B E A S - C O R P U S 
O Tribunal de Justiça, em sessão ex-

traordinária de hontem, concedeu ordem 
do hnbcat-cmpun, unanimemente, ao ea-
pitfto José Eusoblo da Cunha, julgando 
illegal < o soBrímento que está soffrendo 
o paciente.-

O sr. tir. Cesario Motta Júnior di-
rigiu ás cantaras nraniclpacs do Es-
tado circularcs communieando haver 
assumido o cargo de secretario do in-
terior. 

Acham-se retidos na agencia da E. 
de F. Central os seguintes telegram-
mas: 

Do Ribeirão Preto, para Antonio 
Silva Limeira. 

De Leme, para Joseppe. 
De Araraquara, para Thezamo. 
Da Vilia Costina, para Baldo Bet-

tons. 
De Cordeiros, para Roberto. 
De S. Josó do Rio Pardo, para VI-

centinho. 
Do Agua Vermelha, para Cortaco. 
Do Porto Ferreira, para Maria The-

reza Oliveira. 
Do Morro Pellado. para llolina. 

Foi considerada vitalícia a professo-
ra publica do bairro do Itaipu, em San-
to Amaro, d. Podrina Maria Pires. 

P O L I C I A M U N I C I P A L 
lnspecciona hoje o theatro Minerva n 

dr. João Kiieno. intendente de Justiça ( 
Policia: o Colyseu, o fiscal José Joaquim 
Freitas; o Poiytheama. o fiscal Cario 
Braga, e o bailo no theatro S. José, o 
fiscal Corrêa Dias. 

Foram nomeadas as seguintes atteto-
ridades policiaes: 

Caraguatatuba. — Subdeiegado, alfe 
res Joio Alves Pinto Brandão. 

I o Supplente, Manoel Gomes de E Í -
•obor, 

3" Supplente. Eugênio Ribeiro Leite. 
Batatae.-. - Delegado, Fclicl-sitm-

Martins Pereira. 
1' Supplente, Eugênio Alves, dc Oli-

veira. 
'2o Supplente, Vigilaio Augusto Fran 

co. 
:)" Supplente, Viciar Aurélio do Cai-

mo. 
Mogy-ralrim.—Delegado, capitão José 

Augusto Teixeira. 
1,J Supplente, Francisco Pinto de Mo-

raes. 
Conceição de Itanhaen.—Subdeiega-

do, José Martins dos Santos. 

Recommendou-se aos juizes dc pa:; iic 
Botucatrt, Jaliít, Canno da Franca, Sãi 
João da Bocaina n Casa-Branca que pro-
videnciassem nu sentido de ser realisr-
lo, com a maxima brevidade, naquelle--
dlstrlctos, o alistamento militar, o que. 
•oncluido o -ervlço, enviassem unia có-
pia do mesmo alistamouto á junta re-
visora da respectiva comarca. 

Pelo fiscal Júlio, foi multado en-
20$0()0 Raphaol Rosa, por infracçfn 
lo artigo 2'2:t, do codigo das Postu 
Municlpaes. 

Recebemos a aaocuçtlo proferida 
polo dr. João Mondes do Almeida, 
lento da nossa Facttldatlo, como par:i-
nympho na collação do grin aos ba-
charelando* ile 18U2. 

K um folheto do onze pagina.'. 
Agradecemos aos bacharelandos 0 

oflerta do exemplar que nos envia-
ram. 

CtlITEWO UCOÜíOUÇtó 
Durante o mez do Janeiro proxime 

passado foram sepultados no cetuiteri< 
da Consolação U'2 

Homens adultos.. 
Menores 
Mulheres adultas. 
Menores 
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cadavores sendo: 
Od 

153 -249 
36 

127 ifi.1 

T o t a l . . . . 111 

O sr. dr. secretario do interior recom-
mendou ao dr. director de hygione que 
fizesse cumprir por parte dos médicos 
desta capital as obritfavúu» que IHO FBO 
importas polo rogiil;auentó Kani'a: io, c 
que tornasse offccriva. no caso do infrse-
çar., a pena comminada. 

A terobedoria do t etidas de SantóS foi 
anetorisado, por telegramma, a entre-
gar ao dr. Parelm da Cunha, delegado 
do hygiene d iquclla cidade. 4:.',00?000, 
despendidos c im animncs i> arroios para 
o serviço de transporto <!e enfermos. 

T Foi nppi ovada 3 nomeação do sr. Jos>' 
! Varia Benedicto, para «rveminirio Hr 
Ia *t*tPo Vaceinotronle,.. 

Está na ordem 3o dia ou, para melhor 
dizer, na ordem das estações, esta de-
plorável eufermidude. Talvez não mato, 
por tlm de contas, mais do que a tuber-
culose, a syphiiis ou a varíola. 

Metto porém mais medo o é talvez, 
essa, u sua força principal. 

Felizmente que esta boa cidade de 
S. Paulo atreganha os dentes ao perni-
cioso microbio, logo quo elio lhe appare-
ce, vindo do fóra, com ares de viajante 
em busca do residência definitiva. E, por 
via do regra, mata o baciiltis, ou o quer 
|ue seja, quo prepara fc propina aquella 
febre e, com elle, o tiistc pacieute, que 
o itteorporou na própria substancia, ao 
demandar os 700 e tontos metros, era 
que paira S. Paulo, espreitando o mar c 
fazendo negaças a Santos, essa laborio-
sl: sinia cidade, quo só tom o infortúnio 

do tor a sens pés e no seu retraço as 
ondas do grande Oceano. 

Pareci que sollrc de tonturas, o tal 
microbio, e isso tem sido a providencia 
de S. Paulo. 

Tudo degenera porém, até o micró-
bio.- - Ton t passe, toiit lasse, t ou t casse -
dizem os francezes... o que prova que 
nora ha que liar em micróbios, nem ter, 
por elles, um medo eterno o irruduct -
ve l ! 

Já nao é ponco sabei -s» que a febre 
íimarüla é sempre tllli^ do contagio. Não 
ha febres amarallas espontanea.--. como 
não lia, <|tie se saiba, pelo menos, micró-
bios uubitancos. 

Estavamos bem arranjados,sc os hou-
vasso! 

Su fosso portanto possível matai-, en-
venenar, açaltuar, cachetisar ou dotiics-
tlcar o microbio da febre amarella, cr. 
uma vez esta febre, c acabava-so com 
uma mortandade annual, que é o terroí 
do velho mundo, 11 cadeia que fecha os 
portos brazileiros a centenas do milha-
res do emigrantes e utua das princl^aes 
difflcuidades, qne tolhe a expansão dn 
vida nacional 110 campo do fomento, qnei 
sob o ponto de vista economico, quer soL 

0 ponto de vista da população dos vastís-
simos territórios, sobre que tem de ex-
pandlr-so e multiplicar-so. 

Será impossível fazel-o. Nflo o cre-
mos. Sobre tudo so nao fizermos, por 
negligencia ou por fatulismo, do feio 
bicho, a que uiludimos, uma especiu de 
iiydra de Lema, táo depressa morta 
como resuscitada. Tinha para isso 7 
cabeças a hydra. Ora em lugar do «1 
loças, quu não tem nenhuma, tem 
iquello microbio variadissimos domi-
ilíos, ondo freqüentemente toma ares. 

1 vidas alheias, domicílios que, a mui 
ipli<raroni-se, tornarão talvez procis 

•enovar o Brazil inteiro, na parto — 
solo—tão empestado llrarà. 

l^uo propomos então ? Um cerco em 
forma 00 microbio. U;tilculte-se-lho r, 
•xistencia peloaceio, ataque-se o anima 
«MU todos os desiiifestantes.que a selou-
jía podo actualmento formular o cons-
truir, e organiso-so um serviço do hy-
giene, por tal forma efflcaí e prevldor-
io, oue iiora a hora o terreno fortl 
hs limittndicies esu^ldades escaceand 
1 epidemia, a?abe por extinguil-a po 
ilta de aihuento, infelizmente abun 

lante, quasi sompre, nos sities que ell; 
ronda ou dovasta. 

E n5o so fiem muito nas altHras. C; 
aicrubio segue a lei da evolução c dt, 
ulaptação, como qualquer outro ser vi-
vo. S. Paulo não ó o Hymalaia, noni 
mesmo o Monto Branco. Nem podemos 
ransportal-o para o Cltimborazo e, qut 
> podesspmos, o café tinha de tlcat 
oor aqui... 

Ha falta do dinheiro Crie-se um 
imposto sui-generis para esta luto 
contra as epidemias. 14 milhões do habi-
tantes a '200 reis — em media — poi 
nino e por cabeça são 2300 coutos que 
'1 cmnpyjÍKTarfo^podemettPrminai legíõe 
de microbios do toda a casta e feiti 
• quanto mais nao custam, por anno, 
1 naçfto brasileira, as suas constante; 
•pidemias do vomito negro ! 

O que se precisa 6 do multa perse-
verança, de muita energia, de multo 
mparcialidade o justiça, tudo istoacom 
-anhado pela precisa doso de sciencín 
1 do bom senso. Nem podemos snppoi 
[ue a nação braziloira so rocuse, em 
[ualqucr dos seus estados, a contri-
íiuir para o bem qommuni. 

A febre amarella quo mata o traba-
lhador e o cidaufio, devora uma boa 
parte da lcrtun3 nacional e enfraquece 
'•i braços quo devem defendel-a do:-

inlmigos internos ou externos. 
S-anos, porém, todos da raça latina. 

Se acordamos perante o per igo . . . ndor-
mocemos logo que el le . . .dnsapparece. 

E o mundo continuará a rodar sobre 
o sou proprio e ixo . . .com, talvez, mais 
uns pobres diabas de menos, u varies 
ccinlti rie-j a ma';-, i . . 

JOSI :J I ;MO KóUBUí t iEs . 

iio:,,Kitri3 d liaiijraiír; 

Boletim diário do movimento de 
luimigraníes, no dia 4 do Fevereiro 
do 1MU: 

Existiam na hospedaria. . . 13"'2 
1-aitnuam 40+ 

i Sahircr.i ' 1 0 3 
' !V1.-'«|. 1',7it 

(Do livro Femmes d'artinte<j 

Como nfto haviam elles do amar-se! 
Bonitos o celebres ambos, cantando 
nas mesmas peças, vivendo todus as 
noites duranto cinco autos a mesma 
existoncia artificial o apaixonatla ! Nao 
so brinca impunemente com o fogo. 
Nao so diz vinte vezes por mez : 
«Amo-te» por outro as pausas da flau-
ta e os tromolos do violino, som aca-
bar por sentir a commoçAo 11a pró-
pria voz. Emllni a paixão voiu-lhos 
envolta em harmonia, surprozas do 
rythmo, esplendores dos fatos o do 
scenario. Chegou-lhes pela janulla quo 
Elsa e Ix>hengrin abrem do par em 
par nessa noito vibranto do sons o de 
iuz: 

— Yci/í respirar o ineliriante aroma... 
A paixão passou entre, os colutnnas 

brancas dajanella dos Capuletto. , on-
de Romou o Juliota ficam até ao rom-
per do dia : 

— MáoiS a aurora, não, nó.o > a ata-
via. 

E suavoiuenfo surprehendeu Faus-
to o Margarida ao clarão da lua quo 
sobu do banco rústico ás porsianas 
da pequena alcóva, 110 entrelaçado da 
hera e das roseira.-, floridos : 

-Deixa-me contemplar o teu rosto 
aflorado. 

Beiu depressa todos conheceram o 
suu amor o so interessaram per elio. 
Foi a novidade da epoea. Vinha-so 
admirar essas dao* beltas c-otrellas, 
attrahidas docemente uma para a outra 
sob o ceu musical da Opera. Por ilni 
uma noite, depois do uma chamada 
enthusiastica, como o panno acabava 
do baixar, separando a sala ruidosa 
do appíausos o a sceua semeada tio 
tloros, ondo o vestido branco de .iulio-
•a arrastava sobro as camolias deslo-
lliudas, os dois cantores tiveram um 
impulso irresistível, como m O sea 
amor, um pouco fictício, não esperas-

para so revelar senão a coniiuuçRo 
du um grando triunipho. 

As mãos apertaram-se, trocaram-se 
•tramemos consagrados pelos bravos 

longínquos o persistentes da sala. As 
lua- estrellas tinham feito sua ( »n-

junci^lo. 
Depois do casamento não i,o viram 

por algum rempe em scena. Mas, aca-
tadas as ferias, entraram ambos na 
nesma prça. Essa estrada foi uma re-
velação. Até áqnclle dia, dos dois can-
ores era o homem quem tinha a pri-
uazia. Mais volho, mais alfeito ao i>n-
dico, cujas fraquezas, cujas profercii-
•iai conhecia, escarnecia da platéa cwtit 
•1 voz. Junto dolle, ell:1 par,via apenas 
uma discípula admiravelmonte dotada. 
1 promessa de um geni-i futuro: a sua 
voz demasiadamente juvenil tlnlia ati-
rulos como os seus hotubros estreitos 
1 dolgados. Por isso, á volta, quand 
•lia apparocou num dos sous papeis il 
introra o que o som cltcio, rico, des-
afogado, so fez sentir desdo as pri-
nuiras notas, abundante e puro como 
1 agua do unia nascente, liouvo na 
<ala ura mnrmario dn admiração tao 
çrando que todas r.s attenções nessa 
iioito so concentraram nella. Foi para 
1 jovon senhora um desses dias feli-
zes cm que a atinosphora que nos en-
volvo so torna límpida, leve, vibrante 
iara nos trazer todos os raios, todas 
is adttlações do successo. Quanto ao 
narido, qtiasi so esqueceram de o 
ipplaudir o como todos os deslumbra 
uentus fazem sombra cm volta de si. 
:11o achon-so só como uni comparsa 
10 canto mais escuro da scena. 

No emtanto essa paixão, quo se re-
belava no jogo da scena, na voz dn 
-autora toda clioiu da encantos e tor-
tura, era elio que a inspirava. Só e!-

b dava cliamma a r-. s^s olhos pro-
un los e essa idéia devia tornal-o or-

gulhoso, mas a sua vaidade do cantor 
oi mais forte. No llm do espectaculo 
•hamouo chefe da c/-.--;> • -j roprohon-
lett-o arperanit :it". Tinlium-lho falhado 
is entradas esabidas, esquecido adia-
nada do terceiro aeto. Iria queixar-se 
10 director. 

Ai do mim ! Por mais que ollo (lis, 
•osso e por mais que a clajuc flze e-
> favor do publico dalli em diante 
conqnlstado pela mulher, eonserv ,u-.-e-
ilio definitivamente fiel. Tovo a fclic!-
iado do obter papeis bem escolhidos, 
tproprlados ao seu talento, á sua bel-
leza, papeis ondo apparecia com a 
•ranqnillidadode uma duqueza entran-
lo em um baile, vestida do còres que 
Icam betu, e certa do triumplio. A 
••ada novo suecessu o marido nio.-tra-
-a se triste, nervoso, Irritavel. Parecia-

lhe um roubo o favor uo publica, que 
ia dolle para cila sem recurso. 

Por muito tempo diligenciou escon-
ler a todos, sobretudo á mulher, esse 
<offi imonto imperdoável, mas nmanoi-
•0. quando ella subia a escada do ca-
narim, segurando com as duas mãos 
uo vestido carregado de flores, e que 
riinmphantemento lho dizia com uniu 
voz ainda opprinwda pela commo\-ão 
los npplau. os : Tínhamos hojo uniu 
iclla casa-, elle respondeu-lho um : 
« A c h a s ? . . . » tao ironico,tao amargo, 
-luo no espirito da joven cantora sc 
fez a luz subitamente. 

Seu marido tinha ciúmes ! Não ciu-
mo do amante qno quer a mulher bel-
la só para si, mas ciumo d ; artista, 
frjo, feroz, Implacável. A's vezes quan-
do ellu parava 110 tlm de nma aria < 
que 03 appíausos multiplicados so fa-
ziam ouvir, elle afTeetava unia phy-
aionomia impassível, distrahida e o i-eu 
olhar vago parecia dizer aos especta-
dores: «Quando acabarem dc applau-
dlr, cantarei eu.-

Oh! os appíausos, esse barulho de 
•/ranizo quo tem tão doces rosonan 
(das nos corredores, ua sala, nos bas-
tidores, quando sc ouve nma vez, é 
imposlvel passar sem elle. Os irran 
des actores não morrem de doença 
nora de velhice: deixam do existir 
quando os não applaudem. Rite, em 
faço da indiffereiiçii do publico pos-
suía-se A* nm verdadeiro desesji :-ro. 
Eminairrecen, fez-so rabngento, máu. 
Por mai., raciocínios que tize.-se. por 
mais que encarasse o seu mal incu-
rável o repetisse antes ile entrar em 
scena : 

—•B 'minha mulher: coratudo... 
E eu amo-a.. . 

Na vida fictícia do theatro o senti-
mento bom cabia mimodintanu nte. 
Amava ainda a mulher, mas detestava 
o cantora. Ella bem o sentia e, como 
so faz a um doente, vigiava essa tris-
te mania. Primeiro pousou em dinii-
nTítr * trtnmtdv pfjnpaníe-^o 

pondo do toda a voz, de todos os 
meios, mas as suas resoluções como 
as do marido nao se sustentavam au-
to a luz do tablado. O sen talento qua-
si iudependento superava a sua von-
tade. Então humilhou-se, fez-se peque-
na diante dclle. Pedia-lho couBetlM: 
so a achava bem, ío coiaprehondia o 
sou papel assim... 

Como so pôde suppor, elle nfto esta-
va nunca satisfeito. Com um ar dH 
bondade, o tom de lalsa ctuniu-adagem 
que os autores têm uns para oe ou-
tros, dizia-lhe nus noites do maior 
successo: 

-Toma cuidado... olha que n io 
vais bem. . . tu nao fazes progres-
sos.» 

Outras vozes queria impo.dil-a de 
cantar. 

-Toma cuidado, prodigalisas-to de-
masiado... Nfto fatigues a t.ua boa es-
trala. .. Olha, sabes? tu devia» dol-
xar de cantar um tempo.» 

Descia até aos mais entupidos pre-
textos. Achava-s constipada, seio voz. 
Ou então tinha com ella disputas do 
comediante. 

Kntrasto muito depressa no filial 
do duetto, fizeste com que eu perdes-
se o meu ef fe l to . . . E' claro.-

Sem comprchondur, o desgraçado, 
que era elle quu a emtnraçava 110 seu 
jogo de scena, precipitava as réplicas 
para a Impedir de ser applaudida: de-
•ojoso di- reconquistar o seu publico, 
monopolisava a parte superior da sce-
na, deixando a mulher cantar no se-
ntindo plano. Ella não se queixava: 
amavu-ó íant„l Demal.-». o triumpho 
torna-nos indulgentes, e todas as noi-
tes, 11a tiombra, ondo ella dfligeneeiu % 

icnnder-.-o, desapparecer, o sueeesso 
obrigava-a a reapparewr gloriosamen-
te em plena lttz. No theatro percebe-
ram depressa e.-so singular caso do 
•átimos e ns camaradas divertiam-*" 
•om isso. Enchiam o cantor de cunlpr-
nentos pelo talento da mulher. Fu 

zlam-lho ler os artigos dos jornaes, 
em que depois do quatro grandes co-
lumnas consagradas ti estrella, o cri-
tico dedicava algumas linhas á lem-
brança quasi extineta do marido. Um 
dia, ucabando do ler um desses artigos 
outrott 110 camarim da mulher, furio-
so, com o jornal desdobrado e dlsse-
ilie, pallido do colora: 

«liste homem foi sen amante?» 
Chegavam a esto ponto as injurias. 
Por isso a desgraçada mulher, festeja-
la, invejada. cujo nome em evidencia 
110 cartaz se lia nmra om todas as es-
luinas de Paris, apanhado até pelos 
•ommerciantoe, como garantia de suc-
i-esso, pelas marcas tinas e douradas 
los pastelelros e dos ix>rfumistas, ti-
nha a existência mais tristee mais ha-
milhada. Nao ousava abrir um jornal 
om medo de ler o seu elogio; chora-

va sobro as flòres que lho deitavam e 
luo ella deixava murchar a um canto 
Io camarim para nâo perpetuar em 
•asa a lembrança dos seus triumpho». 
Queria renunciar ao theatro, nms o 
marido oppoz-so a isso : 

—Diriam qne fóra eu que assim o 
qnizera. 

E o hoiTível stipplicío continuou ps 
ra ambos. 

Uma noite de primeira represente 
çflo, a cantora ia entrar em scena. 
\lguein disse-lhe: Tome cuidado.. .Ha 
ama cabala conlra sina platéa». Isto 
i'el-3 rir. Uma cabala contra ella? K 
porqne, meu Dotls?.. . Ella qne nfto 
iinha senão sympathias, que vivia fó-
•a da sociedade! Pois ora verdade! No 
meio da peça, num grande duetto 
:om o marido, no momento om quo 
t sua voz soberba subia ao mai|t a|to 

do registo musical, acabando • o som 
ior uma serie do notas eguaes o pu-

ras, como as pérolas do um coilar, 
ama pateada desenfreada fol-a pa-
rar. 

A sala estava lão agitada, t i o sai-
prehendida como ella própria. As res-
piruçõus iiarcciam suspensas, ret ida 

j uo peito como a aria quo ella nâo tl-
I tilia podido acabar. De repente» uma 

I a leu-. !, medonha, atra\essou-Ü*u o 
spirito.. . Elio estava té cm scena, 
•tu frente delia. Ella mirou-o flxu-
mente o viu passar-ilie nos oihos o 
afilho de uiu máu sorriso. A pobre 
uuliier conipreltcndeu. Os soluços suf-
locaram na. Nao poudeoeDao romper 
em pranto o desapparecer como louca 
atravez dos bastidores. 

Fóra o marido que a tizera pa-
toar. 

AI I ONSO DAUDEI. 

2;000$000 EM ESMOLAS 
D c v c m l o p r o c c d e r - s e n a s e -

í j u n d a - f e i r a d a p r ó x i m a s e m a -

na á d i s t r i b u i ç ã o d e q u a r e n t a 

e s m o l a s d e 5 0 S ( ) 0 ( ) c a d a u m a , 

c o m q u e o p l i i l a n t l i r o p i c o s p o r t -

111111 D o m i n g o s d o » H e i s v a o 

s o c c o r r e r i j i i ia l i i i H H e r u d e v i u -

vas p o b r e s , p e d i m o s á s p e s s o a » 

c a r i d o s a s t[ i ie n o s i n d i q u e m 

os v o m e s e r e s i d e n c i a s d a s 

s e n l i o r a s q u e c a r e c e r e m d e s s e 

b iMie l i r i o , f o r n e c e n d o - n b f i e s -

c l a r e c i m e n t o s q u e n o s l i a b i l i -

Itüfi a p r o c e d e r e q u i l a f i v ã m e n -

te na d i s t r i b u i ç ã o . 

A Companhia Viaçao Paulista oflluluii 
ao governo a respeito das passagens oon 
cedidas com 50 »'„ du abatimento. 

O assumpto vai ser examinado pelo 
dr. procurador tlscal da Fazendo. 

O Grupo dot Cometas, com o wiu 
tandarte á frente, e a rufar um z<-
pereira endiabrado. percorreu honíem 
á noite as mas principaos diwta cida-
de, senieiando no ar íranqulilo da noi-
te nma myriado de lanternas de pipa!, 
buliçosas o multlcores. 

Ao passar pelo <hh dot Ijrmoerat.-
'•m, tia rua da Quitanda, a tíitectorii 
d aquella sociedade carnavalesca offe 
receu um rico ramilhoto de íiOtvj aj, 
turaes ,to Grupo do* Cometas, qi,ope-
ra iu impávido, na sua marche n n 
flambeaux, azoinando os «ravldoa d» 
liopnlacfto c.ojn o seu zé-poieira todo 
cheio de massadas... 

Na próxima i m-sSo da câmara nu 
niclpal será discntiilo o n-_-olamento 
de vehiaulos, aproor.tãíb pelo dr. k -
•"ndendonte de jnftlos c p H H p 
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ÚTEIS 
FEVEREIRO 

qiMtH-reln 
+Quint».fe PaiWeaçlo de N. oeníiorm 

B. Bnm 
B. André Coreino 
(S9jnffeum*i) 8. AplPil» 
H. [hirutlu .1 

! -(• Quinta-feira 
a Sexta-feira 
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Carnaval. a. U reporto II 
Cnntara? H. Valentim 
Cimas. B. Fautlao 
B. Porpbirio 
B. Bllvlno 
B. Bimtlo 
(1» da Quaresma) B. Crnirad» 
BTNÜÕ" 
fl. Maximiaito 
S. Margarida de 1'ortona 
B. ljasaro, nionpe. 
Promulgação da Conatlluiçflo 
B. Cosario 
(2o da QaareBma) B. Torqüata 
|H. l.eaudro 
lB. Romilo 

Jt proposi lo da febre 
amarel la 

DESINPKCT ANTES E DE8INFECÇÕES 

Antos de proseguirmos convém di-
zer que o sublimado corroslvo-bichlo-
roto de mercúrio—solim&o, como tam-
bém se lhe chama, ás vezos, em lin-
guagem vulgar, e excessivamente vene-
noso. K" produoto, portanto, quo devo 
andai' seiupro arrecadado o . posto em 
serviço por pessoa cuidadosa. 

CHLORBTO 1)E CAI 
E' um bom deainfectante e dos mais 

eoonomicos. Tom a apparcncia de uma 
pasta ou de um pó branco. Cheiro 
tbrte e característico. Muito do longo 
lembra um pouco a maresia. Os pro-
duetos gazosos exhalados pelo chloreto 
do cal, üdo um antlseptico poderoso. 
Têm wi o inconvonieute do attacar a 
gargaiita e os orgilos pulmonares e 
d<l oxydar os niotaos, altorando as 
«Ares e os tecidos -sobre tudo os de 
la o os do Boda. Nfio ó bom por con-
seguinte para os quartos de cama, so-
34o em doze tenuissima, o nao deve 
ser respirado pelos enfortuos com 
kronchite, anginas, tuberculose, etc. 
Bosta deitar uum prato ordinário o 
suficiente para lhe cobrir bem o fun-
da e renovar quando tiver perdido o 
cheiro. 

Nos casos graves ou urgentes podo 
«xdtar-se-lhe a acyao, juntando-lho vi-
nagra forte ou uma pcqncna quanti-
dade de ácido muriatlco ordinário. 

guando se queira fazor lavagens 
oom o chloreto do cal, faz-so macerar 
em agua, na doze do 50 grammas por 
litro do liquido. Agita-so na ocea-
siao de servir. Tem a apparencia do 
loite de cal. E' excellento para lava-
gem do latrinas. Em tempo do epide-
mias, sobre tudo, dovem estas app-;^ 
sentai- o máximo aceio o nao «xhÃlar 
cheiro algum suspeito. \}ntt das con-
dições fundamonto js para i-sto ó a la-
vagora f r e q u o ^ com agua em abun-
davaia. 

As paredes das latrinas na» devem 
J»er formadas do matérias absorventes. 
Convóm caial-as todos os K dias. Um pe-
queno pucaro com chloreto do cal, a 
um ranto, ó optimo para a desinfe-
oç4o da athmosphera respectiva. 

O chloreto de cal estraga as mãos e 
põe nodoas. Para ajudar a soluç&o, 
agitando, podo usar-se duma vara de 
madeira ou duma colher de píiu. 

BÜLFATO DE coBitF. Caparosa azul 
E' um desinfectanto ejxelkntc. Uis-

Bolvo-se cm agua na doso de 30 % . 
E' muito bom para impedir a putie-
facçâo das urinas. EstorUlsa as maté-
rias fecaes e é tanibum optimo na dc-
sinfec^ao das latrinas. Para estas po-
rum ti preferível o chloreto do cal. O 
sulfato do cobre tem o inconveniente 
de atacar o forro, o zinco e alguns ou-
tros uorpos de uso vulgar. 

Põe nodoas o altera o fato. 0 uso 
freqüente estraga as mãos. Dissolve-
ra agitando o inixto com vara du ma-
deira. Nao 6 alteravel ao ar quando 
solido ou dissolvido. Nao succede o 
mesmo com o chloreto de cal, quo ó 
mister guardar em vasos do louça, de 
vidro, du grós ou aualogos, bermutica-
raente fechados. Em barrica só é bom 
nas casas commcreiaus o nos respecti-
vos armazéns. 

(Continuai 

Forom exoneradas as seguintes aueto-
ri(l#éca policiaes: 

Ôaraguatatub,».— Subdclegado, Anto-
nio da Silva Fogaça. 

1° Supplento, Manoel Marcondes So-
dré. 

Snpplente, Antonio Dias Martins. 
Batataes.—Delegado, dr. Manoel An-

tonio Pereira Lima. 
2o Snpplente,» Joaquim Custodio de 

Moraes. 
Silveiras. —2» Supplenlo do subdcle-

gado, tenentes Antonio Ferraz de Toledo, 
(a pedido). 

Patrocínio de Santa Izabel. — ;i» Sup-
plento do delegado, Antonio José Totico, 
(a pedido). 

Mogy-mirim.—Delegado, Antonio Pe-
reira Goulart. 

1» Supplento, José Augusto F e r r e i r a 
Adorno. 

Sarapuhy.—Io Supplonte do subdcle-
gado, Francisco Antonio do Amaral. 

Conceição' de Itanhaen. — Subdclega-
do, João Baptista Leal. 

RIQUEZA DO BR&ZI l 
EM MADEIRAS 

DE CONSTRUCÇÃO E CARP1XTAK1A 

103. Cangerana ó arvoro do 50 
palmos, com 2 do grossura; floresço 
om Setembro. Sorvo para Bolandeiras 
do Rodas do Engenho, frochaos, o 
ohras do ombarcaçnos; a sua madoira 
ó fechada do puros, macia, o durável. 

101. Cutucaém ó arvoro do 40 
palmos do comprido, com 2 do gros-
sura; floresço cm Setombro e Outubro. 
Sorvo pnra taboados, vigas, frochaos, 
pernas o obras do mar. 

105. Cammí ú arvSro do 20 pal-
mos, com um do grossura: floresce 
om Setembro ; é de muita duração nas 
cercas, e oxcellento para fachos, obras 
do torno, poliame miúdo, o cavernas 
das embarcações miúdas. 

100. Ceriiba (1G) é uma variedade 
do manguo ; esta arvoro ercsco a :10 
palmos, com dois do grossura ; floresce 
em Setombro. Serve para calbros : en-
terrado dois niezos na mangue, toma 
a oOr do Kbano. 

107. Cuipuna. (17) 6 arvoro de me-
diana grandoza, floresce em Setembro 
c im Iludas flores amaiollas; o sumo, 
cozido na agua da fonte, servo para 
lavar o curar as chagas inveteradas o 
puni lentas: do entrecaseo so extrao 
um sumo glutinoso, com que os indi-
ginas envernisam as cnias, o muitas 
obras. 

108. Espinheiro macho 6 arvore do 
50 palmos de comprido, com 2 do 
grossura; floresço om Setembro: a ma-
deira ó rovessa no lavrar, do um 
amarollo asetinailo; servo para cadei-
ras, o outras obras do ornato: dá 
tiuta amarella lio cosliuento com os 
saes. 

100. Eupitilieiro ftmra tem ivs mes-
mas dimensões, o prostimos; só dlflo-
ro na côr, quo ó mais ngcmmada. 

110. Embira verdadeira é arvoro 
du 40 palmos, do uni e meio do gros-
sut-a; floroco om Setombro. Sorvo para 
cabos do ombarcaçOos, o a madeira 
para taboados inforloros. 

111. Embiroasú é arvoro do 00 e 
mnls palmos, com 4 do grossura; rc-
vessa no serrar; sorvo para canoas, 
frscliaos, ripas, e vigas: floresce om 
Setembro; do frueto so colho uma kl 
fina pardenta, o oxoollonte para col-
xões, 

112. Embira araticum é arvore do 
40 palmo, com 2 de grossura: floresce 
om Outubre. Servo para tuboados. 
• 113. Embirnssú da llosta é arvoro 
do 00 palmos, com 4 do " „ , m „ , " 
floresce em Setembro •• ^ ; 
deira no serrar o ^ 
canoas. * 

TZft-r.Apti liui ó arvoro de 50 
paliaes, com dois de grossura : floresce 
•Mil Agosto ; sorve para frochaes o vi-
gotas. 

115. Erva dc ralo (1S) ú arvoro de 
50 palmos, com 2 do grossura. Sorvo 
para frechaos; o sumo mata os ratos: 
floresce em Setembro. Nos suburbios 
so encontra uma planta do mesmo 
nome, cujo suiuo mata os ratos t assim 
providamente a Natureea àubministra 
ao homem n;us pnVJaçõos o no desor-
to meios de destruir aquelles aniiuaes. 

110. Verro-páo ó arvoro do GO e 
mais palmos, com 2 do grossuraf lo-
resço' om Setembro. Sorvo para as 
obras de duração na nrchlteetura Civil. 

117. Fava ó arvoro du Gü palmos, 
com dois do grossura; floresço cm Ou-
tubro ; a sua frueta é uma fava re-
donda, côr de ros;í luzento, o duríssi-
ma. Sorve para as mesmas obras da 
antecedente. 

11S. Filia é tirvore mediana de .10 
palmos, cont Um do grossura; floresço 
em Ajçosto. Servo para fazer instru-
mentos de niuzica. 

IIII. Gabiroba vermelha é arvore 
do 00 palmos, com dois de grossura; 
floresço em Sotombro; a madeira ma-
cia nu sorrar c lavrar, do póros fe-
chados, servo para as obras de ar-
ehitoctum, c para cabos de machados. 

120. (Jenipapo II!)) é arvoro do 30 
a 10 palmos, com 2 da grossura; 
floresce em Agosto; dá por frueto um 
pomo agro-doco, de que se faz vinho: 
ú adstríugento a oasca o a mesma 
frusta, com as quacs so íúrrua um 
emplaíilro para aa roturas du virilhas; 
serve a madeira para as Junças das 
Bombas. 

121. CcHipapo do maio do loiliado 
fumo, é arvoro do 3>l u mais palmos, 
com 2 do grossura; floresço om So-
tombro : a madoira elástica, branda no 
cortar, do póros fechados, sorvo para 
frechaos o cabos do machados. 

122. Gameleira vermelha ó arvore 
do 00 a lou palmos, com 4 o mais 
de grossura; floresce em Setembro e 
Outubro: servo para gamtlas o ca-
noas. 

12:!. Gameleira branca tem igual 
dimensão e prestimo; ferida, deita 
uma rezina fluida lactea, de que se 
faz uso pai a curar a hydropesia 110 

mmmmà 

(tOl Arbor Brasiliana íuliis ttalicií. in itniliud 
suh coDrrusclt florlbus tetrapetrls. -- pisou e 
Maretrrave. 

(17; 1'i.iou e Maregrave a eonlieceram. mal 
nflo o seu preAtiiuo. 

TaniíaracA í'i*0tiifl. Erva do rato. Mara* 
grave — Frtitex Hrasitlonais, venonoais flOíitiui. 
uinbelatiH rlilirih. 

(III) Pomlfera índia Jtnipiijio dieta -Juripa-
peira Brasilianomm.- Piacm e Maregvve 

sou principio, qoo vulgarmente, ' cha 
niam opilòçõa, e cravos dos pis dos 
bobatleos. 

124. Gameleira de prego, tora as 
mesmas dimensões; ú do melhor qua-
lidade na serventia do taboados e ca-
noas. 

125. Graveto ó arvoro de 30 pal-
mos a 40, com dois a 3 de grossura; 
floresce em Setembro ; serve para 
caixões. 

120. Graveto vermelho ó a rvoro de 
00 palmos com dois a troa de gros-
sura ; floresce om Setombro; sorvo para 
caixões. 

127. Guabiraba femea é arvoro do 
50 palmos do comprido, com dois do 
grossura: floresço om Sutombro. Serve 
para cabos do machados. 

120. Giboia do Brejo ó arvoro do 
;I0 a 40 palmos, com 2 do grossura; 
floresce om Agosto. Servo para eaixõos. 

(Trabalho dc Balthazar da Silva Lís-
boa—1823.) 

(Continua) 

GRAVE A T T E N T A D O 
Chama-se Cândido Bcncdicto Camar-

go, o alforos ferido hontom, quando 
rondava um dos districtos da cidado o 
nao Cândido Rodrigues Braga, como 
oscrovcnios na uoticia quo publicámos 
hontom. 

O ferimento tom menos gravidade 
do que suppuzeramos o o estado do 
forido nao inspira cuidados. 

Chama-so Romualdo líocha Lcao o 
soldado insubordinado que tentou con-
tra a vida do sou superior. 

N8o admira, so elle ó Rocha o Leüo.. 

O carro du praça u. 40 passou hon-
tem á tardo em desfilada pela rua 
Florenclo de Abreu. * 

O coclieiro foi arremessado da bo-
leia e os aniiuaes atropelaram duas 
pessoas, sendo por tini coutidos por 
outras. 

O primeiro delegado do policia o o 
dr. promotor publico desta capital, vi-
sitaram hontem a '.'adula publica, quo 
julgaram cm boas condições. 

As embarcações da Austria-Hungriasó 
tocarão nos nossos portos depois da qua-
rentena no lazareto da Ilha O— • 
vista dos novos casos " , - « «noe, a 
Buda-Pesth.' cholora em 

Sita fiítlHílatlo o papa Leão XIII aea-
ile dividir o Brazll cm duas pro-

víncias eeelesiasticas, sendo uma ao 
Horto o outra ao sul: 

O arcehíspado do noite, com a sede 
na capital do Estado da Bahia, tem 
",omo snfTragRnooi) os bispados do Ama-
:<onttf. Pará, Maranhão, Ceará, Pernam-
buco, 1'arahyba o Goyaz; e o aroebispado 
do sul, com séde 110 Rio, tendo como 
suflragancos os bispados de S. Paulo, 
Mariann». Diamantina, Cuyabà o Rio-
(irande do Sul, além dos dois ultima-
mente croados em Nicteroy o Corityba. 

A diocese do Corytiba, tondo a séde 
11a cidade desse nome, é formada pelos 
estados do Paraná o Santa Catharlna. 
Ató ser provida, continún sob a juris-
diccfto ordíflaría do rovdm. Bispo dc 
3. Paulo. 

Chegou dn norte ao Rio do Janeiro, 
110 vapor Olinda, o revm. sr. d. Arco-
vorde, bispo coadjutor dostn diocese, 
no dia 2 do corrente. 

O sr. d.'. Hinuiio Gomes resignou 
hontem o logar de intendente de hy-
gione c saúde publica. 

Ao sr. Josú Ignacio Garcia, I o juiz 
de paz do dlBtrlcto do SSo Josú do 
Bebedouro, foi dirigido o soguínte ef-
tlcio: 

Em resposta ao vosso ofllcio du 28 
do mez passado, declaro que, segundo 
a disposição do art. I» decreto nu-
mero 005 de 30 de Julho do 1800, 
compete aro; primeiros juizes de paz 
lavrar os termos de abertura e en-
cerramento, numerar e rubricar as 
respectivas folhas dos livros de regis-
tro civil dos nascimentos n óbitos, 
incunibindo-lhes, também, conforme o 
artigo terceiro do alludido decreto, 
rubricar o terinu do encerramento da 
escrlpturaçjlo do cada um dos livros, 
quo 110 ultimo dia do mino devo ser 
lavrado pelo offlcial do registro. — 
Saúde e fraternidade. — M. P. de Si-
queira Campos. 

Com enorme apparato de força, 
nada menos de dez praças de cavalla-
rla e igual numero de Infanteria do 
policia, fez a nuctoridade quo Do-
mino Jacome restitulsse a Biaggio 
Buono uns moveis c umas cortinas que 
lhe havia empalmado. 

Daqui a pouco, pura conduzir um 
ebrlo para o xatlrez será necessaria 
um abrigada Inteira do policia. 

Por ter apparecido arrombada de 
hontem para hoje uma porta do arma-
zém da rua Libero Bndaró, 47. foi ulli 
postada uma sentinella, que guardará 
o referido armazém ató que a aueto-
ridade proceda ás respectivas averi-
guações. 

D I V E R S Õ E S 

TOÜR4DA8 
Hoje, ás horas do costuma, no Co-

lyseu Paulista, realisa-so mais lima 
tourada. 

Dizem-nos quo os bois dossa tourada 
de hcqe nao sao lá muito mansos, o quo 
quer diaer quo vamos ter uma corrida 
de touros muito animada. 

<• Ã 
Devo embarcar por estes dias om 

Buenos-Ayros, cora destino a esta ci-
dade, uma companhia do zarzuclas, sob 
a direeçao c eniproza dos srs. Valllua 
& Comp. ^ 

Fazem parto desta companhia Julia 
Piá, Dupuis, o barytono Torrados o o 
tenor cômico Mori. 

* 
* * 

A cautora franceza Judie, esticou 
no thoatro Arriaga, de Blíbáo, com La, 

Boussotte. 
» • * 

Deve embarcar, a 10 do corvonte, 
da Europa para Buenos-Ayros uma 
companhia do opera cômica o operota 
fraueeza, que vai realisar uma serio de 
espcctaculos no thoatro Odéon, da ca-
pital argentina. Vétn nessa companhia 
o sr. Moulín como regento da orehes 
tra e os artistas srs. Cecília Mózarete, 
Hanssman, Baulaud, Branny, Larant o 
os srs. Darmand e Augíor. 

* 
» » 

No thoatro Dorla, de Buenos-Ayres, 
está trabalhando uma companhia lyrlca 
de que fazem parte as cantoras Widnmr, 
Castocci, Oddone o De Seriul, os teno-
res Vanní e Borsani, os barytonos Dc 
Mori e Fosti o o baixo Do Sorini. 

• 
« « 

E' esperada na capitul argentina a 
companhia fraueeza do sr. Amadou 
Veniat. 

ooriclesco vai cantar o 
.-unnauser 110 thoatro da Opera de 
Minlrid, com o uoprono draniatico lvua* 
sinii 

• « 

No azylo do alionados do Birmin-
gham houve uma ropresontaçao tliea-
tral, organisada pelo pessoal adminis-
trativo do estabelecimento. l"ni louco, 
quo estava com outros em uma sala 
próxima, foi accommcttido do violento 
accosso o matou dous seus companhei-
ros. la matar um terceiro, quando 1, 
agarrado por alguns empregados'. 

Eiuquanto so dava este facto, con-
tinuava a representação theatral occu-
pando a nttençao do numeroso audito-
rio. 

'flhi Jenciade Hygiene e Saúde Publica 

1>I A 3 

Requerimonto du Alexandre Hénault. 
—Ao sr. administrador do cemitério, 
para info rmar. 

T E L E G R A M A S 

1>LV 1 

Requerimento do Alcxandro Hónault, 
informado pelo administrador do ce-
niiterio.—Em vista da informação do 
sr. administrador, auetoriso a exliuma-
ç6o pedida. 

—Ofllcio do dr. secretario do Esta-
do dos Ncgocios do interior, de 31 do 
Janeiro.—Providenciado. 

—Dito dos Eniprezarios da Limpe-
za Publica.—Em resposta á vossa con-
sulta provenionto do mou ofllcio do 
31 do mez passado, tenho a dizor-vos 
que exigindo a conveniência do ser-
viço quo soja auginentado, som demo-
ra, o numero do carrocinhas estacio-
naria-, durante o dia, nas ruas, nao 
dovem ei Ias ser oncommondadas 11a 
Europa, mas sim auetoriso-vos a man-
dal as construir aqui, do conformida-
de eom o typo das que so acham em 
serviço, vindas da Europa; podendo 
divergir sómeiito no tamanho, quo po-
derá ser menor quo aquollas. 

—Dito do dr. intendonto do Justiça 
o Policia, informado polo fiscal José 
Arradu.—Concordo com os logarcs in-
dicados o quo nao sofíreram contesta-
ção do fiscal Josú Arruda, achaudo 
quo podem servir aquellos o os indi-
cados por esto fiscal. 

— Dito do fiscal José Arruda.—Re-
j colha-se ao tliesouro municipal. 

Dous italianos, tinteiros, qu« fa-
ziam em um bond da rua Victoria uma 
algazarra Infernal, foram recolhidos 

' ao xadrez onde ficaram a curtir as 
i tintas. 
: A prisão cflfoctunu-so ás 8 1/2 da nou-
' te de hontom. 

SERVIÇO ESPECIAL DO "CMMERCIO DE Stó PJUHO" 

M O , 4 . 

H o n t e m , t i a 1 1 l i o r n n d a 
n o i t e , t l o u - a e n a e a i t a n . 
1SMS d u r u a d e R e a c h n e -
I o , 11111 n t e n t a t i v a < l e « s -
s u s s l n u t o n u p e s i t o n d e 
• ' j m i l i o I t o u x , t e n e n t e d a 
b r i g a d a p o l i c i a l , q u e r e -
c e b e u n a f i r o n t e u n i a b u -
l a d o r e v o l v e r . 

B « U i l » i * e » « a s u a a m a n . 
t e , M o p l i l a i % . n i a t a t e , e u 
p o l i c i a s e g u e n o e n c a i ç 0 

d o c r i m i n o s o . 
1 U O , 4 , 
O U o r A o d e l e n d á r i o , 

A n v t t u l o e x t r a o r d i n á r i o 
d o g o v e r n o d o B r a z l l A 
C l i i n o , c o n f e r e n c l o u l a r -
R a i n e n t e c o m o m a r e -
c h a l K l o i - i m i o P e i x o t o . 

— O l n < ] u e r l t o s o b r e o 
a c o n t e c i m e n t o n o h o t e l 
d a r u a H e u c h u o l o d e -
m o n s t r o u t e r s i d o c a -
s u a l o f e r i m e n t o ; d o l e « 
n e n t e H o u x . 

— r o l n o m e a d o s e c r e -
t a r i o d o I n s t i t u t o d e M u -
s i c a , . l o s é G o m e s C o r -
r i a . 

— O t t u i z u g U f a l » u r r e í -
r a s I n a u g u r o u a s u u s e -
g u n d a e x p o s i ç ã o d e <|uu 
d r o « , 

— O f v i u d u i i t e d o p o r -
t e t r o d o Q u a r t e l M e s t r e 
o s t a s e n d o p r o c e s s a d o 
l ' ° r a b u s o s c o m m e t t l d o s 
n * a q u e l l u r e p a r t i ç ã o . 

— A r u l n h u d e I * o r t u -
g a l ( ? ) p a r t i u p a r a S e v l ' 
l h a a v i s i t a r n d u q u e z a 
d e M o n t p e n s l e r , q u e 
e s t á g r a v e m e n t e e n f e r -
m a . 

— R e i n a g r a n d e c o n s -
t e r n a ç ã o e m A t l i e n n s 
e m c o n s e q u e n c l n d o s t e r -
r e m o t o s d u t l h u J E a n t e . 

O i - e l d u ( « r e c l u ê e s p e -
r a d o n o t h e a t r o d o s i -
n i s t r o , p a r a o n d e f b r a m 
e n v i a d o s a b u n d a n t e s 
s o c c o r r o s . 

H A U T O H , -4. 

— I I » d i f l l c u l d n d e s n o 
H P i - v i ç o d u p o l i c i a , p o r 
f a l t a d e m e d i c o . 

- K o m e z p a s s a d o m o r -
r a m I S O p e s s o a s d c ( fe-
b r e a m a r e l l a . 

— T o r i m - s e u r g e n t í s s i -
m a a d i v i s ã o d n c i d a d e 
e m d u a s d e l e g a c i a s d e 
p o l i c i a , p o i s u m s ó d e l e -
g a d o , a p e s u r d u s u a M 1 1 
v o n t a d e , n ã o p ô d e f a z e r 
l o d o o s e r v i ç o . 

Intendencia de Obras 

Foram feitas aí seguintes nomea-
ções : 

Secretario, Dr. Arthur Severiano 
Kerroira (iuimarftes; ofllcial, Raul do 
Toledo ; amanuense, Pedro Solano dn 
Abreu ; continuo, Francisco Rodrigues 
Nascimento. 

Pessoal technico : 
Engenheiro chefe, dr. Luiz Cezar do 

Amaral (jama ; engenheiro do 1.» dis-
tric.to, dr. Arthur Silva ; do 2." dr. 
Joaquim Octavio Nebias; du :!." dr. Josó 
Teixeira Portugal Froixo Júnior : de-
senhista, Eugonio Uaisin. 

A caraara municipal, em sessão do 
hontem. indicou os nomes dos drs. 
Isaias Villaça e Wencesláu do Quei-
roz para membros do conselho supe-
rior do instrucçio publica. 

Kscrovo o correspondente do Jornal 
dn Coinmercio em Florença : 

«Casa-so aqui, cm princípios do Fo-
verolro, o sr. conde do Villenouve, 
ex-propriotario do Jornal do Comma cio, 
com a viuva do sr. Autonini, ex-minis-
tro do Uruguay em Roma. A futura 
condcssa de Villenouve é uma italia-
na elegante e prendada. Mora em Flo-
rença em companhia da máo ode duas 
irmãs: nao tem filhos.» 

I n t d e n c i a de Justiça e Policia 
Despaohog do dia 8 : 

Requerimonto do Joio Cesarlo de 
Abreu, pedindo pagamento de sda 
conta, como telador da (Iluminação da 
freguezla da Penha do França .— Km 
vlBta da informação do fiscal, requi-
site-se o pagamento. 

Dito do Nazarono Guedes, podindo 
pagamento da conta da froguozia do 
SanfAnna. — Requlslto-so o paga-
mento. 

Dito do Josú Pedro Rlboiro do 
Souza, podinfo consentimento para 
dar bailes a phantasla. — Passo-se a 
rospoctíva licença, pagos os devidos 
impostos. 

Dito do AnVJU10 DlttSt pe-
<!'.nt"? «19 »t'Jft devolvida a quáiltltt ile 
«rtWOO, quantia «UtíC^it? ào thosouro 
d » íaittltfft CSVno Imposto do nomeação 
" í j o som effeito.— Ao sr. dr. inten-
donto de Finanças para tomar na de-
vida consideração. 

Ofllcio do dlrcctor dos jardins, ca» 
peando a conta das deípoürts feitas 
durante o mez do Fevereiro.— Roqui-
íite-âo do Intendente de Finanças o 
pagamento. 

Ditojdo fiscal Andrelino, communí-
cando havor 11a rua dos lmniigrarttes 
varias carrocinhas ambiilatílcèt 
cionadas, contrik iv Pdslura. — Ao so-
cíetaria para informar, 

Dito do mesmo, reclamando Contra 
um formigueiro quo existe mi riia 
Viscondo do pBrrialljrba B pedindo a 
sua wttlncçílo. — Declaro a quantia 
precisa para o serviço roclamado. 

Dito do fiscal Braga, communicando 
que so abateram o boolro o parto do cal-
çamento du fua daEstaçfto.— Ao sr. 
dr, iniOlidoute do Obras, solieitando-
se providencias, 

Dito do mesmo, solicitando a colto-
eaç&o do guias na rua do Ipiranga.— 
Ao sr. intendente do Obrou, para to-
mar na duvida ccinsiduraçao. 

Dito do sr. Josó Feliciano do Oli-
veira, podindo para fazor entrega aos 
cofres nranlcipaos de saldo da verba 
eustoio, em seu poder.— Roeolha-ue 
ao thesouro da camarao saldo apre-
sentado. 

Dito da companhia Viaçüo Paulista 
informando sobre os artigos do Correio 
Panlútaiio.—Ao dr. engenheiro. 

Dito do fiscal Ologario, remettendo 
dinheiro de imposto do thoatros.— 
Recolha-se ao thesouro da camara. 

Dito dn intendencia do Obras, com-
municundo o estado du ruina do pré-
dio 11. 41 da rua 7 de Abril.—Ao fiscal, 
para cumprir com a Postura. 

Foi nomeado director dos jardins 
munioipaes o sr. Joaquim Mariano 
OalvAo Buono. 

Foram nomeados guardas dos mes-
mos os srs. Burnardino Gloria c Pedro 
do Siqueira Buono. 

Despachos do dia 4: 

Requorimento da companhia Viaçilo 
Paulista, podindo para ser prorogado 
0 praso para a demolição das barra-
cas e remoção do materiaos do largo 
do Paysandú.—Sollcite-so do secreta-
rio da camara so houve autorisaçflo 
para o barracão e deposito de matc-
riaes no largo alludido, durante as 
obras projectadas do viadueto da rua 
de Sao João. 

Parecer do dr. engenheiro fiscal so-
bre o viadueto da Ladeira do Porto' 
Geral, projectado pelos srs. drs. Qui-
rino dos Santos e Furtado Filho- Com 
1 copia das petições, solicite-se, sobre 
o podido, informações da commissao 
encarregada do sanoaniunto. 
Indicação n. 73 do sr. Rudge.—Ao 
llscal para informar. 

Indicação n. (18, do sr. Cozario. para 
ser ile prompto demolido o chalet a 
rua 25 de .Março o as cocheiras da 
Comp. Viaçao Paulista.—Solicito-se do 
sr. di\ intendente do Finanças Inftir-
maçSus dosde que data existe o chalet no 
logar indicadoesooseu proprietário tom 
pago o imposto do negocio no chatet e 
desdo que tempo, o se consta haver elle 
aforado o terreno quo oocupa ou por que 
titulo cstft occupundo o mesmo logar. 

Conta du Iidclbrock & Moreira.— 
Requlslto-so o pagamento, excluindo 
u quantia do : 15.000, mV> referente a 
esta intendencia. 

Ofllciou-sei 
Ao dr. intendente do Fiuanças, requisi-

tando pagamento da conta de João 
Cezario do Abruu. 

Ao mesmo, com o mesmo fim, a favor 
de Nazareno da S. Ouodes. 

Ao inspector dos jardins, commu-
nicando poder o padro Ilyppolito Bra-
ga cfToctuar no Jardim Publico 11111 
leilão do prondas em beneficio do uma 
obra pia. 

Parecer da dr. eugonheiro sobro a 
questão Pirituba.—Deferido 11a forma 
do parecer do dr. engonhelro: assim 
recommonde-so ao fiscal do districto 
para cumprir. 

Passou-so o titulo de fiscal ao ci-
dadão Zacarias Baruel de Camargo, 
visto ter sido dispensado o cidadão 
José Antonio Leite Queimado. 

Ofllcio da fiscal Andrelino, remet-
tendo dinheiro de multas.—Recolha-se 
ao thesouro da camara. 

Dito do 2» fiscal Forrelra Júnior, 
com o mesma tini. Mesmo despacho. 

Dito do fiscal Júlio, romettendo di-
nheiro de impostodobailes.—Recolha ss 
ao thesouro do camara. 

COISAS ALEGRES 

C m maestro que morava no roz-do-
ohSo do um prédio estava no ardor da 
composição, quando entra um amigo 
a perguntar-lhe ondo morava um seu 
vizinho que elle vinha visitar. 

— Mora u m a oitava acima, rospon-
dou o maestro. 

Queria isto dlzor quo o visitante 
havia do subir oito lanços do escada. 

Um jogador de profissão encontrou 
lia dius sua esposo em intima convor-
snçflo com um amigo seu. 

A mulher, ao ver-se surprohendlda, 
exclamou 1 

— s e j a s Ingrato. E u quiz qlle tu 
fosses feliz ao jogo. 

E m sessão do hontem a camara mu-
nicipal npprovou a Indicação do nome 
do dr, Josó Baptista Pereira pata o 
logAr do advogado. 

Ao dr. jul í do direito da 1» vara do 
Santos foi dirigido o seguinto ofllcio: 

Cdhl reírtvfld ad vosso eflldlo do 27 do 
lileü Iludo, declaro qne, tondo fallecldo 
0 primeiro tabellifto dessa comarca, José 
Rodrigues Maehado, dove ser lavrado 
üntro o seghndo, Antonio Luiz ltlbeiro, 
quo i o proprietário do offloío, o o es-
cr ivão do orphams. Antonio Moreira 
Sampaio, o aecúrdo do que trata a le' 
94 A de 17 de Sotembro ultimo, nao po-
dendo sor aceita a adhesao dos succcs-
sores dos dois serventuários dos carto-
rlo de notas, visto nao serem ellcs vita-
lícios o so acharem assim excluídos da 
faculdade de adaptarem os empregos ao 
novo reglmon. 

Outro sim vos declaro que, no caso do 
se verificar o accõrdo alludido, deveis 
enviar a osta secretaria o termo respoc-
tivo, abrindo concurso para o provimen-
to dos cargos agora croados o nomoan-
do quem interinamente os exorça até A 
iuvestidura definitiva.—Saúde o Frater-
nidade.—ilf. I'. de Siqueira Campos. 

Sportsmen ' 8 Bank 
G. PERES & C. 

Rua dc S. Bento, 48 A 

JOCKEY-CLDB—8. PAULO 

Colações para a corrida a realisar-
se ura 5 do Fevereiro: 

!.«Parco-Match--l:000$—800 metros 
1 Kalakawa . . . . 15)10 — 
2 Carnaval . . . . l õ i l o — 

2-Parco—1.700 metros—l:ooo$ 
1 Jacobino . . . . 13|10 — 
2 .Marcial 13[l0 — 
3 Campeiro . . . . forfait 

3- Pareô—i .flSO melros—1:000$ 

1 Dora ;iõ|10 12|lo 
2 Fructidores . . . 18[10 U|10 
3 Ztit 14| 10 11)10 
» Pavane 70(10 22|10 

4- Pareô—I.50O metros—800$ 

1 Diactor . 
í Hermes. 
3 Casulo . 
» Marengo 
V Idyllio . 

forfait 
20)10 — 
20)10 — 

forfait 
20(10 -

5- I'areo—2.000 metros—1:000$ 
1 Judia i:>|IO — 
2 P.ickor 16|10 — 

Marcial 23|10 — 
3 llormit forfait 

0- Pareô—2.100 melros-1:500$ 
1 D Arlagnan . . . forfait 
2 Lanrier 12(10 -
3 Brost 50(10 12(lii 
• Ulitz 25)10 11|10 

7.» Parco-1.000 metros—1:0000 
1 Illinois 100|10 13(10 
2 Humavlá . . . . 13|10 -
3 Dolente 20|l0 — 
i Ncvertnore. . . . forfail 

Combinações para as corridas do 
S. Paulo: 

Só 2" Só Io 

E i n i pareôs 3U|lo 20|10 
» 5 > 70(10 35110 
» 0 > 150(10 70110 
, 7 » 500(10 160(10 

T U R F - C L U B — R I O 
Em 5 do Fevereiro : 
1.» Parco—1(101) metros—1:000$ 

1 Oladiator . . . . 15|10 — 
2 Coroado II . . . . 35(10 12(10 
3 Kisbor 15)10 -

2.° Pareô—1800 motros—1:000$ 
1 Veneza 50)10 20)10 
2 Bavoletto . . . . 30(1'» 14(10 
3 Marajó 18110 12[10 
. Tlqule 45(10 18|10 
4 Flctlon 14(10 11(10 

3.» Paroo — 1800 motros—1:0008 

1 Cascade . . 
a Druid. . . 
3 Gllflo. . . 
4 Belf Lovo . 
» Thn Lustful 
5 Klsber . . 
6 Heinien;;arda. 
» Trlumpho . 
7 Mina . . . 

. 50)10 20|lo 

. 20(10 12110 

. 35|10 16)10 

. 00|10 30)10 

. 18|I0 12(10 

. 70|10 25)10 

. 20)10 12)10 
forfait 

. 70)10 25(10 

4.° Paroo—2000 metros—1:2008 

1 Ouaporina . 
•2 Cupldon. . 
3 Dollar . . 
» Veloclpcdo. 
4 Camors . . 
5 Saturno. . 

forfait 
35(10 _ 
10(10 -
14(10 — 

forfait 
forfait 

5.» Pareô—2000 metros—1:500$ 

1 Demonocracy. 
2 Scronla . . . 
3 Bossirm . . . 

30(10 12(10 
' 15)10 -
14(10 -

(1,0 Paroo—1450 metros—l:000t 

1 >fniprt. . . . , ; ? " } ; ! 
9 Diamond 50jl0 m , . . 
? Te tlè forfait 
4 Hermengarda. . . 25|10 12(10 
5 Atlanto (6(10 12(10 

1 Dullio . 
2 Abbadir . 
3 Sylphldo. 
4 Itaipú. . 
5 Medon . 

50(10 2" l l0 
35(10 15(10 
20(10 12)10 
lfi|10 11(10 
10(10 l l ) l o 

Combinaçõos para tts corridas do 
Rio: 

Só 2.» Só 1.» 1-* fl 2.® 
Em 4 pareôs R0(10 40(10 48(10 
» 5 . 120(10 GO(lo 1G|10 
» 0 » 300(10 150(10 20|10 
> 7 » 1:000|10 400(10 30(10 

JARDIM ZOOLOGICO —RIO 

Venceu hontem 110 Jardim Zoolo-
gioo, R i o - A BORBOLETA — dando 
13$400 por mil reis. 

O movimento foi do l:341$ooo. 

C O M M E R C I O 
A s s e m h l é a s g e r a v a 

Estilo convocadas assombleas gs-
racs • 

Da Companhia Villa Miyrlnk para 
o d ia '.I de Feverolro. no Raneo de Cre-
dito linal, com o llin dc reaolvrein 
aOhre a continuarão ou llqnidaçí-> d» 
Companhia. 

Da Companhia S Paulo-Hotel para 
0 dia 11 de Fcvorciro. 

Da Companhia Ferro Oarril de S. 
Paulo, para o mesmo dia. 

Da Companhia Viaçao Pauliala. tio 
dia 5 do Fovorelrn, á nmn hora da 
tarde, na rua Joio Alfredo, 2. 

Da Companhia O.ilonUI S. Paulo o 
Puraníi, para o dia 6 do Fevereiro, no 
Rio do Janeiro. 

Da Companhia Bragantina, para o 
dia 8 do Kt-voreiro. 

Da Oimpaulii* Importadora Paulis-
ta, para o dia 9 ile Fovoreiro. 

Da Einpreza Halnenria do Poços do 
Cuidas para o dia 16 d.) inodmo mez. 

D'> lliinci dos Lavradoroí, pira o 
dia l'i do moaino inoz. 

• I i iroH c <1 i v i i l c i i i l i i s 

O Banco do Commoroio e InduMria 
deS. Paulo, paKa 06" dnidonlo, lindo 
em St He Dezembro rmrirno panando, á 
razío de aío.i" ou 'JgDOO [fjr acçrt». 

O Banco UniAo •!« S. 1'anlo nulii |>a 
^audo o 5» dividendo & razão de 0«|., ao 
anuo, sobra o capital realizado x inlegra 
llz4do, ou ll.8'|0 sobie o capital fo-
mente r alizado. 

O Banco de Credito Real de S Ptnlo, 
paga o 20" dividendo a razão de I0»r 
au anuo. 

D fianco .Mercantil du Santos, p*" t o 
js- dividendo das auas acçòoa, a lazãu 
do 10 ). itoamio. 

O Binco Conslrurtor e agrícola de 
S. P.111I0, paga o 7 d i v i d e n d o dai 
acçüei do Banco do llrazil, * razão de 
2 ). ao anno on I2J'XW por accio 

0 Banen do Santos eatS pagando o seu 
1* dividendo na razão de 10 |..ao anno 
ou 28000 por acçâo. 

O Banco União do S. Cario*. 6>lá 
procedendo ao pagaioenta do ceu 4 rti-
videndo semestral 11a razáo dc 12'|.ou 
ISJW por acçflo. 

O Banco de Araraquara eatA pagando 
01 - dividendo a razão de ia»|» 

O Banco de S. Paulo está pagando di-
vidouilo ua razão dc 12-). 

A Companhia Cantareira e»l4 disdii-
buindo o rateio de 88,57 |. sobre o ca-
pital, para liquidação da uic-ima Com-
panhia, no London Bank. das II as '-
horas da tArde. 

A Companhia Paulista paga o 5- ili-
lidendo provi-orto. a razão do 15'|. 
ao ami'> ou 7gj00 por neçüo. 

A Companhia Sío Panln Industrial 
do Kloaqun*. png» o S- dlvideiidu.de 
12.r on 3|iK)' por aeçSo. 

A Cam-ra Munlclptl de S. Paulo, 
juros do empréstimo. 

A Companhia O. P. S. P.111I0 a San-
to Amaro, juro* dc doboiltures. 

A Companhia Melhoramento», Juro» 
de empreatimo. 

O Banco Uniio de S. Paulo, juMs 
das letras hyp >tbcc<rias. 

A Companhia Fabril Paulistana, di-
videndo do 2- scuie»t>e do anno findo, 
IU |. ou 2J'00 por acção. 

Z Y T E 

Heitor Malot 
TRAOUCÇÂO ESPtCIAL 00 «COMMtRCIODE S. PAULO» 

PRIMEIRA P A R T E 

V I I 

Duchatellier tinha conasrvailo 
um emprego, que durant ; mui-
to tempo foi um empreg-) <le 
honra no antigo tlieatro—o de 
orador da, comp.inhin. 

NaturalmeirtqDntíhatei lier t 1. 
mou a si e<?3e emprego. 

Espeetaeulo nenhum acabava 
nem que elle, 110 ultimo inter-
v.illo, vies3e f;i'íer um discurso 
ao respeitável publico: 

«: Meus senhores, exceilontis-
BÍm ts senhoras. » Era o seu 
triurapho, sobretudo se a sua 
roupa, ede accordo com :t si-
tu vçilo» lhe permèttia desen-
volver toda a graça e toda a 
nobreza das SUMS maneiras. 

N o drama Ha dneews anno?, 

a au.t roupa, a casaca de con-
selheiro de Es adi), com a espa-
da, estava mesmo a calhar. 

Dentro dessa vestimenta, elle 
t'n'11 at*> ravis eloquenjia, o 
nuuci fulinvH tão bsm e ,i«»h i-
v.t phrases tfto apropriada"., como 

quando, discursando,podia apoiar 
a mão sobre os copos da cele-
bre espada. E, a lém do mais, 
nessa noite o seu publico era 
um publico selecto. Tinha-se, pois, 
reunido tudo pa ra o inspirar. 

— Meus senhores, excellen-
ti3simas senhoras, é um dever 
assaz ag radáve l pa ra o meu 
coração dc ar t is ta vir ao pros-
cênio agradecer-vos i> benevo-

pae, porque é logico que o elo-
gio do discípulo traz em si j 
mesmo, pela sua natureza, o | 
elogio do mestre; nada mais' 
direi, portanto, nem delia, nem; 
delle, vós mesmos os applaudis-
tes a ambos. 

- - Quegrande intrujão! inter-
rompeu o duque; como puxa a j 
braza para a sua sardinha! 

Duchatellier deteve-se ainda, 
lencia e a solicitude com que j em fazer uma pequena referen-
viestes saudar a nossa entrada j cia ás outras figuras ria com-
uns vossos muros. panhia. muito sucuintaniente, e 

Depois de tornar bem pat-en- • terminou annuncinndoo especta-
te o quo devia ao publico, cru culo do dia sjguinla, que se 
necessário comevar a pôr cm 1 ccmpunha d 1 M. Jovisil 011 
relevo o que devia aos auto- ////»'•• <</ r.Vtit*mn>r-r. coine-
re?. | dia-vaudevili^.deaerapauiiadapor 

Primeiro do que tudo. aó :Thaodoro, o d.i Orwy.(l- D- a. 0 
amador do logar. que no papel; poputarissim i drama tão admi-
de cabo desenvolveu uma veia i rado em Paris, 110 qual marie-
comica liniasima. 

— Bravos, ao vendedor 
farinha! 

KI M melhor I)iic elle fosse 
plantar Catatas! 

Ess.is interrupções não cor-
j taram o tio do (liscurso a Du-
j Chatellier. Depois &o\Jcmtar ile 

Mudrfm. veiu a faliar da peça 

! moÍ3elle Zyte, minha illhn c 
le 1 discípula . era incomparavel. 

i S o viéssemos vêr amanhã •> 
t/miyi dr. !h-»> ? disse Gastãii. 

— Que idéa! respondeu o du-
que. 

— (.'om que... tvinos paixão ? 
perguntou Bachollet. 

Quo vão levar agora? per-
Ma tkzwcu turno», e do triurn-! gnntou G istãn a phariuareu-
plio obtido por mademoísellf 
Zyte, sua lillm e discípula. 

Sua filha ! sua discípula ! Qce 
cousa dizer mais, além disso V 

— E a einergencia é tal. que 
me vejo na cmiunctur.v de, fa-
zendo o elogio da filha, fazer 
«o nv.-ino lempo o^jg^io do 

tien. 
— Theotlo:- > vai c a n t a r a f J -

griiile di 1 (•riiiul. J?Utn;i. E l l e 
c a n t a bem. 

O pauno subiu, (jt iando elles 
j á i im s thindo, e 110 momento 
em que abr iam a p a r t a . Thoo 
doro c o m f ; ivs : «rife 

Pcllu onfánt", 11'approt'he* pa« 
Ua í-rund étann qn'on vuit * li.ii». 

Pelas portas da venda do ne-
gociante de vinhos, abertas du-
rante o espectaculo para matar 
a sede aos espectadores exhau-
ridos de tanto chorar, sahia 
uma luz fraca, que illuininava 
escassamente a rua escurissima, 
debaixo do céu carregado de 
nuvens densas. 

Os tres foram ter dalli á hos-
pedaria, onde os esperava a 
carruagem. 

— Quer seriamente voltar 
cá amanhã ? perguntou Bachol-
let. 

- Amanhã, tenho que ir á 
("'amara, disse n duque, ha uma 
sessão importante. 

- - Ora ahi e3tá o que eu não 
posso comprehender, disse Ba-
chollete, rindo, que para o sr. 
haja alguma sessão importante. 
Não tenho ido muitas vezes á 

ÍOamara. que não é lá um lo-
gar muito devertido, mas. uma 

'vez o sr. me encheu de ádmi-
ração pelo seu modo de estai 

j 110 meio daquelles agitados. São 
' todos tão occupados, tão impor-
tantes, os honrados colle-
.•ras, o osr. se parece tão pouco 
com elles, alii, repimpado 11a 
sua cadeira, com os olhos 110 

itecto, as mãos nas algiheiras, 
1 o aspecto impassível e aborre-
cido. mesmo desdenhoto. não 
«^cutando ninguém, não olhando 
p,ir,1 n»d:«. toi i de tudo aquillo. 

tanto lhe importando os homens 
como as cousas, indifterente, 
glacial, sobranceiro,—e eu acho-
lhe um cJtic, a acho- lhe um chic 

encantador, palavra! Não ha 
discurso que nos chegue a dizer 
tanto quanto o que simples-
mente aquella sua attitude nos 
diz. 

— E você, Bachollet, está 
claro que não ine abandona ? 
disse Gastão. 

— Isso é que não sei lá muito 
bem... depende... Se gelar, te-
nho que partir... mas Re acon-
tecer o contrario, fico. para 

caça: esse trabalho e3tá sendo 
executado sob a iinmediata 
direcção do sr. Bachollet, cuja 
competencia é mais do que co-
nhecida.» 

Choveu durante a noite, e no 
dia seguinte, depois du partida 
do duque para Paris, os dois 
amigos passaram o dia a admi-
nistrar os trabalhos da pista; si 
a terra não estava ainda sufli-
cientemente amollecida, para 
cavar os fossos, podiam ao me-
nos collocar já uns páus a 
pique, plantar as sebes de gies-
tas. relvar os muro3 c os can-

quo se adiante um pouco o traba-' teiros. Com botas de caça, en-
j lho da pista.. ' fiados nuus casacos confortáveis, 

Foi com efleito. para marcar I com uns gorros forrados de 
'uma pista, por onde começasse I pelle, percorriam amlwsopar-
! a dirigir o?'seus cavallos deea-! que, de baixo acima, de cima 
! ça, que Gastão veiu no inverno | a baixo, medindo distancias, 
! ao castello. O duque acompa- i pondo estacas, marcando can-
! nhou-o para vôr se as planta-1 teiros. Bachollet, que tomava a 
I ções do parque, que elle espe-' serio a sua alta competencia, 
rava herdar mais tarde ou mais! não permèttia que 3e collocasse 

| cedo, estavam sendo feitas com í uma cerca, sem que primeiro 
cuidado. Quanto a Bachollet. j medisse a altura, a inclinação, 

! esse deixou Paris, porque, teu-' etc. 
do um amigo seu de traçar uma Durante todo esse dia, por-
pista venatona, nao era possí-
vel deixa de prtr ao seu serviço 

tanto, não 
faliar nem 

houve tempo para 
de Zyte nem do 

os grandes conhecimentos espe- • theatro Duchatíllier.mas quando 
ciaes que tinha em tal matéria.; a noite 03 obrig >u a recolher-se. 
como em todas as cousas que viram-se sem ter nada em que 
diziam respeito ao sport. « O se occu par. Que fazer? Jogar 

cartas, jogar bilhar? 
Bachollet só gos tava de 

do Mame, um 1 jogar 110 e/iso de haver uma 

isr. Gastão Chamontiiu mandou 
1 já traçar, no seu parque situ.i-

ni iR tcn do 
)>irta par.t os seus c tv.dlos de roda que asaiatisas ao jogo e o 

visse jogar. Cara a cara com 
um amigo, a sós, o jogo só lhe 
inspirava tédio. Lèr? No inver-
no não havia joruaes 110 cas-
tello, e os livros que achassem 
na bibiliotheca não lhes diriam 
nada de novo, baldos completa-
mente de actualidade, livrecos 
inúteis. O único meio era, por-
tanto, ficarem a aquecer-se á 
estufa do fumoir, mexendo as 
brazas do fogão. 

Mas es3a distracção, que não 
tardava em tornar-se monotona. 
não podia occupal-os até á hora 
do dormir. Posto que um pes-
soal de criados permanecesse 
no cnstello para servir o sr. 
Chamontain, quando e3te vinha 
visitar os moinhos, aquelles 
quartos e aquelles gabinetes, 
grandes e silenciosos, eram tris-
teR e frios; de certo não seria 
o fogo, acceso havia dois dias 
nalgumas estufas, que os ia 
aquecer e tornar confortáveis, 
nem tão pouco haviam de sei-
os passos discretos de meia dú-
zia de criados que dariam vidn o 
movimento áquelles ermos sa-
lões, sem viv'»lma. 

Bachollet, a um momento 
dado, olhou o relogio: 

— Faltam ainda quarenta e 
cinco minnt03 para o jantar! 
disse elle, espreguiçando-se. 

—Querque eu o mando apres-
sar ? 

— Para que ? « Os t minutos 
sào compridos da mesma for-

ma, .tanto antes como depois 
do jantar. 

Atiçou o fogo da estufa, e 
poz-se a passeiar pela sala, pa-
rando de tempos a tempos para 
acompanhar as sombras que o 
fogo desenhava caprichosamente 
pelas paredes do fumoir. 

Entrou logo um criado, di-
zendo que estava o jantar na 
mesa. 

— Vamos jantar o mais de-
vagar que pudermos, disse Ba-
chollet. 

Gastão ordenou que o serviço 
fosse tão demorado quanto fosse 
possível. 

Que desgraça que não 
possa estar sempre a comer! 
disse Bachollet; é ainda o modo 
mais agradavel de matar o tem 
po. 

Mas, como elle bem o dizia, 
não se pôde estar sempre a co-
mer, e chegou o momento em 
que, não obstante a lentidão do 
serviço, o jantar flcon concluído. 

— E agora, que diabo have-
mos nós dn fazer ? perguntou 
Gastão, quando voltou ao f><~ 
moir. 

— Pois não vamos ao íhe»-
jtro? 
j - E' que não sei se você está 
| disposto... 
| — Sempre é um meio de pas-
:sar a noite... 

(Crmtiniiti) 



ACÇuES 
Companhia Paulista, integrali-adas 

Idsm com 10> 
Mngyani, inlegr. 
Idem com 80 «|. 
Central Paulista 
Mecbanica Importadora 
Oeste Agrícola 

Banco Crodilo Real, cart. hyp. 
lavradores 
Cominercio e Industria 
Congtructor e Agricula 
S. Paulo 

COMPRADORES VEXDEDOHra 
875* 

4f S e O ] 
?603 e 27üi 

| 1 W S 
106» 
150» 

655 
53» 

50 B 45» 
15o» 

LETRAS HYPOTIIECARIAS 

Baaco de Cred.lo Beal 
UníSo 

Intendencia Municipal. 
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O Ç Q j l J I V I E R C l Ò D f i 8 . P A t i L 

J T O C K E Y C L U B 
Prjgramma da 6a corrida a REALIM, HOIDÍIÎO 5 do Iteiro do 1893 

No Hipiwilromo Panhs-íiTio 
1- p a r e ô — M A T C I I — l s « » « S O O O — » » » m e t i - o s 

A.NIMAES PESO PROPRIETÁRIOS 
1!. Joppert & C. 

> o a c > ' i 

G R A N D E C A F É e R E S T A U R A N T 
| D E P R I M E I R A O R D E M 

Serviço exclusivamente A' LA CARTE 

Jantar-concerto ás Segundas, Quartas e Sextas-feiras• 
- K ^ ^ - Í H — 

1 Kalakaoa So kilos 11. Jor. „ 
2 Cafnaval 47 » F. B. do Pauta souz.t 

8 » P a r e ô — « E X C E I i S I O R — P r e m i o s í J :000$ ao 1» e 200S ao 2" 
Distancia: 1.700 metros 

i Jacobinu SS kilos Ráphael do 11. Pilho 
a M»rcial 5ii » C. Marcial . 
S'Cârtipeiro 86 » C. Ilaunovertaiu 

a» Pareô—IMPRENSA — Premios: 1:000$ ao 1° o 200$ ao 2». 
Distancia l .GSOmetros 

1 nora so kilos Raphaol B. Filha 
S Fruclidores 52 » C. Ilannovcriana 
3 Zul 32 » C. Concórdia 
» Pavane.V 50 » » 
.4» Pareô VELOCIDADE— Prêmios: 800* ao 1» e 1'JO.S ao 2" 

Distancia 1.500 metros 

Í*DÍãclõr SV kilos F. A. dr Costa 
Vt Hermes » F. A. Voreira 
3 Casulo Sá » c . marcial 
» Marengo 50 » «• 
H 5l> » A n n a r o l m o 

5» Pavéo—PROGREDIOR Prêmios: 1:000* ao 1» o 200S ao 2" 
Distancia S.ooo metros 

i Judóa 50 kilos ltaphaAl de Barros Filho 
3 Poker 51 > O. Marejai 
» Marcial — „ 6a • „ * 
3 Ilermit 60 » C. C.onfordia 

«> Pareô--JOCKEY-CLUB—Premios: 1:500$ ao 1" e aooy ao 2» 
Distancia 2.100 metros 

F. A. Moreira 
(J. Marcial 
C. Uinuoveiiaiia 
C. Ilannovcriana 

1 D 'Ar tópun 5H kilos 
SLiuirier., 55 » 

V è a r e o — S U P P L E M E N T A R — P r e m i o s : UOOO^ao l » e 2008 ao • 
Distancia .1.000 metros 

56 kilos Fabien 
» O. Marcial 

. . . . j;í > C. Ilannoveriauft 

a iiiinois 
2 Humaylá 
3 Dolcnio 
\ Nnvçrmore 58 C. Guinabnrn 

Forfaits—Sabbado, 4 do corrcnle, ao meio dia. 

%m e x m n * . R c i i h n r n » nnuli» pn j çap j l o u a * n r e l i l -
b a n e n d o ü c x p c c i i t c - s . 

Dr. Braulio 
secretario, 

Gomes. 

Grande cave (aclega) sortida com os melhores vinhos 
europeus, importados direcíamente 

dos proprietários 

¥ a c c a H y M a z z u c c h e l l l e T u r a t i 
> 0 - 1 3 

O P A I Z 
V e n d e - s e a fo lha a v u l s a e recobem-se a s s i n a t u r a s , aanúncios e o u -

tras publica voas no 

Escriptorio de "Commercio de S. Paulo" 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . l l 
O AGENTE, 

César A. Ribeiro. 20—8 

Precisa-se 
C O S I N 1 I E I R A , quo saiba cos inbar 

á por tugueza , croada p a r a t ra tar do 
roupa branca n pagam de 1 0 a l á 
anuos para a c o m p a n h a r u m a cr iança 
de um at ino .—Largo Munic ipa l , 27 , 

| sobrado. 2 0 - 1 ( 5 

GRANDE S 9 M E N T 0 DE SEMENTES 

DE F O R R A G E N S 

i i í i mnv 
T>mr; ;Tf»:i 

M. P I N H E I R O C H A G A S 
FDLHA DIARIA DE LISBOA 

PBBUCA TODOS OS DIAS: 
l " n i d l l a t r l o « I o Ura i r . - i l 

I T i n d l a r l o d o p u b l i c o 
H i t n i M d e o e l o 

t i c o » d s » I l a v a n u z B 
P e l a i ; n ' o v l n e I < i H 

Contos, salyras, chrnnlca». etc., «te. Vende-se a 60 réis cada exem-
plar , no fialcãodo Oommercio ilc S. Paulo. 

O O r é i « 
Estão actuilmente á venda os números 2.518. 2.5ÍU, 2.850 e 2.521. de 

13 , l i . l.r> o 16 do Janeiro. : ! 

Alfafa, feno, trevo e outras, 
flores, chegadas pelo ultimo vapor. 

assim como cie hortaliça e 

ANDERSON, SOTTO MAlOlt A C.\ 
únicos agentes uo Es tado de S. Paulo 
das S a l i n a s de Mnssoni -Assú , tètn 
sempre em dnposito sa l de superior 
qua l idade , tào botn como o melhor 
do procedoucla e s t r a n g e i r a . 

Vende,-so solto ou misaccadn, em 
s a c r a r i a do an iagem ou do a lgodão, 
do todos os tamanhos o em grandes 
par t idas , ass im c o m o recebem e n -
commondas para c a r r c g a m e u tos cnm-
plotos cor navios ou v/iporas, a pre-
ç»s sem competencia . 

F a z e m promplos emb.ir(|uos para 
q u a l q u e r [>nnto do Es tado . 

Anderson, Solto Maior & C. 
4 t í - n U A DO COMMERCIO—46 

1 5 — 1 5 

QÜERÉiS A SAÚDE 

V e n d e - a e e m t o d a » 
, o » p h a i M ü i e í j i i ! 

Dl'ANDO ém família se recebe-
rem visitas,em vez tleofíerecer 
um vcrmoutli ou um refresco 
qu iltiuer,ollcrera-se um cali-

resinlio do «Ferro-iiuiua-Hisleri» 
t|uc é um licor cxc|uisi!o, prestan-
do assim um ;,rranile serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
or^iiiiismo uma e m a quantidade 
de ferro e de f{uina, 
Para os pedidos 0111 partidas dirigir-se á 

llrma O V I D I & C . 
Agentesgciacs farn o Iirazil 

C?,isi ft ÈOTÜIO W —S.PAülfl—taísira Ce ? rnicisco,3 
40-4, 

PREÇOS SEM CGMPETENCI& 

. « j n « c h a c u i ' » l S r a ^ i l «.V C l i i i m , . S n r a í u n a & C o i n p , 

RUA FLORENGIO DE ABREU, A 4 . — S Ã O PAULO 
1 2 - 1 2 

s a 

A 

C O M P A N H I A 

V I L L A A L T O M E A R S M 

G R A N D E S E R R A R I A S A N T O A N T O N I O 
Largo do R i a c l i u e J o , n. 14 

S. P A U L O 
Neste acreditado estabelecimento industr ia l a c h a - s e sempre prompto 

grande quant ida l e d e soailtn, forro e moldura^, assim como um completo 
sortimento de m a d e i r a s nac onaes e e x t r a n c e i r a s , como sejatn .oleo em to-
ros, prauchòes e S" lho, c a b r e u v a , ^uatambf i , peroba, c n n e l h parda 011 
preta , cedro branco ou vermelho , j a c a r a n d á , peroba de Campos, etc . , etc. 

F a b r i c a - s e por medida toda e q u a l q u e r encommcnda concernente a 
marcenar ia e c a r p i n t a r i a . 

E x c c u t a - s o quaesquer encommendas de armações-, balcões, v i t r inas , 
e tc . , para o que temos um grupo de art istas especiaes neste gênero do in-
dustr ia . 

Torneia-se made i ra , metal e marf im ; serra-so v igamento de pran 
dos dimensões e recorta-se adornos para cha le t s do mais apurado gosto. 

Com o assentamento do novas m a c h i n a s chegadas recentemente da 
E u r o p a está esta companhia habi l i tada a e x e r u t a r q u a l q u e r cncommonda 
por maior que se ja . 

Largo do Riachuelo, 14 
s. p a u l o yà n. 

ROMANCE DE COSTUMES PAULISTAS 

voa 

Julia Lopes de Almeida 

^ •' ' V \ m \ KM TiMS l!VR;\RlAv 

P r e ç o . . . . . 3 S 0 0 0 
10—8 

e 
M>í 

V i n h o V e r d e 
Ligititlin do Amarante, ila qui .l.i de Itegoute, espfcinlidaiie para o 

verão, trarb, fresco e agradável. O melhor que *e encunira uo mercai o 

VINHO V I R G E M ESPEC IAL BE MESA 
v i n h o V i r g e m d o D o u r o 

DA Q U i t i T á DO P I N H Ã O 
(ímnirios e supi-riiifs vinhos d" p>»U>, quo so neeoiitr.tm íómenle 

iwà «stabeieciment-s rr.ais importantes, a varejo em barris. 
Sumiu estes vinh"8reeçhid":< í. r<>tisii(!i.iç.nt (2(H) pi|iasj, com ordem 

pnra n ven«ta inme'1'it i . s;V> vemliil 's :i oreços relativ,im"i)to biratissimos 
»iV»ndeudo-í9 á qualidade, cm partidas du 5 barris (.1 pipa;, para mai3. 

)l SOTTO lilOK l » , 
RUA DO COMMERCIO NS. 44 E 46 

S. P A U L O 

CLINICA MEDICA 
Î pucinlmcnto dj doonça» nervosas 

Dr. Bettenccurt Rodrigues 
DSK FACIIHÍKIP ÍÍ « Mfdlclnit 

PMrlN, Onirt.nl <1*Academia 
ilo I V n i i ç d 

antigo Mo.ljco II^pltRO», <in 
Casa rle ònude o da Pofyclin ca de Lis-
boa, membro da Academia Itoal dp 
ScionciaM o da Soèiedado ila.s Scien-
cias M«dicaa de X î.-bua, da S-<-
ciodado Modjco-XJrt)cho!o^i.*.a de Pa-
ri.4», da «Mcdiço Legal So:ioly» (t<; 
Nü\v-York, c^->intenio da clinica de 
doenças incntaoa o antigo externo 
da clinica do doen.aa nervosas da Fa-
culdade de raris, et-:. 

ConsuItAS do meio dia ás 2 
P r o v t w i n n i c n l e 

R U I 4S DK n iOVE in i lO , 1 

Hca l i l ene i » 

HOTEL DE FRANÇA 
•30—16 

A d v o g a d o s 
D r s . I . i n s d<- \ ' i iHe» i ie i - l loH 

n 

C . V U I I O S O I>K . I ICI . I .O 
Escr iptor io : Kua 1 5 de Novetnbro 

Cerveja Aurore 
Garrafa 
A maisjlrosca, o excellento corveia 

que tem apparccido no mercado de 
S. l aulo. 

I K I C O S I M P O R T A I t O H E S 

Borges, Pimente! &. Pires 
R u a d a E s t a ç ã o , 51 a 

ANTIGO, 31 
( l í > - i : i ali.) 

MOLÉSTIAS 
DA 

Garganta, nariz e f uviJos 
Tn íU^nnf » do varia» íobre?. Es-

pociatisU : Or . Suuz i C«Mlr.> 
(com pratien no» hoapit.ics dn Pari», 
Vionnu o Itnlla) e.insultori.) o ro-
slíloiu la - rua ito 1'alaci", U. C011-
eultas: do i s lo hrira, da manhã o 
dtt 1 ás :> liorns da Mr ln. a j-7 

O P A I Z 
l V d c . s c a o s bi-M. a s s i f i i i u n -

t e s d e 8(To 1 'uu lo n i a n d a r c n i 
á u f l o n e l u , r u a 1 5 d e N o v e m -
b r o , 11 , i nd i rn i - i i o d im p r ê -
m i o » « jue p r e f c r i - u i . 

2 0 - i G 

J o r n a a s a p e s o 
Vond.Mn-si- a a arroba, nas offlcjuas desta folht. 

Cimento Portland 
Ho in iiuuir.1 ([ualidatle, em barricastie 1^0 kilos, p so 

garantido. Veiulcju Francisco do Paula Silva Pereira & Filhos 

Rua da Quitanda, 15 A 
S. PAULO alt. 3 o - 2 

I k u n OJ 

Terrestres e Marítimos 

Capital 2.000:000$000 
DIKECTOHES AGENTES 

BARROSA FILHO Sc OZORIO 
l — R U A DACAIXl D ' A G I A — i B 

S . P A U L O — T e l e p h o n e 3 9 9 

EITectuam seguros contra riscos do incêndio, raios o suas consoquon-
cias: de predios, moveis o mercadorias em deposito ou transito marítimo, 
etc., etc. 

A v i s o a o s sps. S e g u r a d o s 
immunica para os devjdos efteitos q 
,do dos seguros eflucluados pela age> 
e Janeiro do 18'JU. 

Barrosa Filho & Ozorio, directores-agentes. 

Esta aifoníla communica para os devjdos efteitos quo tomou a si a in-
teira responsabilidade dos seguros eflucluados pela agencia sua antecessora. 

i . Paulo, 17 de Janeiro do I8'J3. . IV!—11 

Advogados 
Desembargador Fartado 

VEIUA.XO P E R E I R A 

E 

E. Partido Filho 
RÜA15 DE NOVEMBRO, 11 

15-15 

DR. ALFREDO PLJOL 

ADVOGADO 
E n c a r r e g a - s e de ^ b r a n c a s e l iqu i -

dações a m i g á v e i s e j u d i c i a r a ; de l e -
vantamento de emprést imos h y p o -
thnoi rios; de q u a e s q u e r acções e ive i s , 
r r i m i n a e s e c o m m e r c i a e s ; de ilefez.is 
perauty o j u r y , em q u a l q u e r ponto 
do E s t a d o ; e todos os demais .ser-
v iços do sua profissão. 

l t IDF. IRÃO P I IKTU 
20—10 

Cognac Marsaud 
Garrafa de Litro 

O melhor o mais saboroso COGNAC 
até hoje conhecido na Paulicéa 

UXICOS IMPOR fA I l OHKS 

Borges Pimentel & Pires 
R u a d a E s t a ç ã o , 5 i a 

ANTIGO. 31 
(13-13 alt.) 

J O C K E Y - C L U B 
mui p h i s i ® \uum DE JULHO 

EM 1Ü DE JULHO DE 1893 
25° anniversario da fundação do Joc-

key-Club e do turf no Brazii 

D i s t a n c i a : 2.50D a e t r o s - À n í m a e s es t range i ros de 

3 a n u o s - P r e i s i o s ; 25:000$Q00, 5:000$0D0, 2;,530$ 

e 1:000$000. 
Entrada 700^ em duas presta-

tações, sendo a primeira de 300S 
em 18 de Fevereiro proximo, até ás 5 
horas da tarde, e a segunda de 400$ 
quando se annunciar. 

O s « r s . p r o p r l o t n r l o H t ô m o d i r c l l o d o l n » e r e 

O Advogado 

LIliEPt.UÍNO DE 
ESCHIPTOHÍO: Tra 

Sé., n. 14 A . 

XV. E 
V >ft tUl 

ÜO-llj 

AÜVOtiAHO i 
DRS. A. J. CAPOTE VALENTE 

o 
J. li. DE MOURA Kí-OOU AR 

tOm heu oicriptoiio do 
ruu da CaLta d Agua, 10. 

Casa Hranca 
fado & Vianiia 

Ileecbom iliiibcim a juro» o conti-
nuam a ilene'>rit' r nrd"n8 d« (junhjunr 
vnlor uobiu a» praçiiu dc Santos. S.Pau-
lo, CampinHH a Rio dd Jauoiro. o pas-
pnrn ilinholro par.i ao niuKinau ã Tlsta 
n Htm r n m m l m t i » (BJ.COI to Itiu) por 
intermedia do Banco d'i Oommercio o 
Iadudtria d'i S. Paulo. (1 a.l n.) «0 11 

Aluga-se 

ALFA IATARIA 
M O D A S P A R A H O M E N S 

Especialidade em gravatas 

7 — R U A < 5 D E N O V E M B R O — 7 

Daniel d*Abreu & Comp 
s . PAULO 

14-13 

COLLEGIO MEM.mÇA 
P O Ç O S D E C A L D A S 

Estabelecimento de instrocçâo primaria e secundaria para 

o sexo masculino 

D i o n y s i o Ca io d a F o n s e c a 
llcsimR Hl.lA f f rrül 

P a n Inf trm-.çAna rolítivaná ptstíie-
.Jítn |ti>»t'j procurnilíi om f.nca do^ 
«rs. rumar"., c Carvalli"» à rua 15 
do N'..ve nbro n. '.', oe . t ^-ípItMl, im ou. 
Sani-iK, l.irgii Muni'! Alojjre n. pi, 1" 
andar. tall.) í.) —1.1 

V A S T O A R M A Z É M que se estende 
desde o la rgo Municipal até á rua do 
Quarte l , com mais do 10 metros do 
frunto c de 50 de fundo, próprio para 
deposito de farinha ou de materiaes 

Ivoe.acia 4 para encanamento oexgotto, offlcinas 
15—14 do marceneiro, de costura ou do sel-

{eiro. Pica unido á igreja dos ltemo-
dios c trata-so nesta redacçiô. '20-1 (i 

Eate importanto e conliceirlo collpgio, 
quo tom furiccioiuiln VIII P. umi Alegre, 
oiiil0|jii2a de Invpjütfl ncaito, trau«-
ferc-se para Poços do Caldas, localidade 
scrvld» por f c r r » - i i i e de um ciiina 
ameno capaz de fortalecer o m ^aniuuio 
o iiiaincnTraquecido. 

Abrom-ác as aulas nu dia 15 da Fe-
vereiro do corrente anno 

Programma 
O Coll«-glo Meni lnnç» uSo tein por 

intullo preparar exau inamltm, mas sim 
educar cidadãos ; 6 a tua divisa Pro 
Patria l.a'juremna.—O on-tiuo e d<dooiu 
tres curtos. 

Cü SO HATE"S0 
Ilecnbo a criança sn&lpliab«ta, da-llie 

ar.cullura dos srnlidoa, nnaina a a ob-
servar, a rMiocmsr por compararão, 
doducção *: tryiucçã,»; fla.jliO iia p:iu-
çô08 eencretaii das cnumn,» o núcleo em 
torno|do qual se virão agrupar lodo» o» 
outroaconhucioieutos ; dA-lljn, »c< i-
denUlino.ito». aa no^.òee fuo lauHoit-M-s 
da leitura a eacripturn, de aocordo 
com a pliouetiea o a |ibj»lol(>gl» da llu-
f" ;ua. O BKU liiii <•, pi m, di'»uuvolver 
larm iuica o graduiilinenlu as bculdu-

dee infantil, preparando a crean.a 

par-4 ter inrtliodo em sou tiabailio » 
aprender por sl, temlo o liotire, uulci 
n excluíiv.»m"nte, por guia E" a »ua-
vn iraunivin enlie a íennlla v u i»',olu. 

•Neslo curso ailo recebid. a os alurn-
nOrt dos 5 aos 7 auuoj. 

CURSO PKIHURIO 
Distribite ao educando tudo quuuto 

ü ueooasarilj para ijua innia ta; da, ai'|a 
qiiul for a proÜMao 0|<0<ilbH«, IIOÍS» 
elle ilesomp"iilial-a MUII dilticuldado. 

Dura doa 7 ans l íannoa. 

CURSO PRHPAHAT0HI0 
Comproocude o cyelo ijc estudou exi-

Ridoa para a inritricula nas eseolas > 
cursos nupcriorea da llopuhlic i. 

Esuiude-ae dos 12 aos ni aunos. 
Eduoiçáo pliysicii, civies, moral o 

inteliectual. 
A matricula reallm-sta mediante um 

pedido de aduiissíio dirigido á cliroctu-
ria pelo pac, tutor ou corrospoiidcnlo 
do educando. 

EIIVUIII-HO preupedtoa e iiif.iriuaçõos 
aos interessados. 
ANTÔNIO Kiuxriír,, Kimrtno MI 

UONÇA FILHO — dtrector. 
AK rONIO MAIKJLJÜS v: OLIVITISA --TLCR 

direclOr. íi')- l> 
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c o r r i d a . 
I l l o d e J a n e i r o , d o . l u n e l i - o d o I N A A . 

Ed. Pacheco. 
12-" T SWPTARIO IVTPRIV». 

josz DE ma :;TO w v h 

S e r n a r d í n o 
s s r G c i ã z a r j í j 

/INVOUADO 
Ml \T> A OTiA Ti I 

C s * 

l.elluriro desta praça 

Tem seu ose.riptúrio provisoriamen-
te, ít rua do Carmo, 17, á diaposiçâo 
dos SOÜB amigos e fiT^utzes, 

Advogados 
Aveliar UrandAo o Julin Brand/lo. , 

Escriptolio, travessada Hí, n iJÃ., 
uoilo i'.' adiam ú disposição dos seiH < 
amigou n cliente»das 10 n» :j l|2 da tar- I 
de. Residência d.i prlinol/o, Smiajor I 

' Ouelro?, lf. e dn nia r ta t r í » I 
n ío » tn r». II. . 'V.tõ i 

Rua do Ypiranga, 6o 
EMPREZA GIMENEZ & COMP. 

Grandes tomadas 
T o d . s e s í lomíi igns c ilínn saBt i f l ta i los 

E x l i i b i ç ú o c o n s t a n t e d o s m a i s c e l o b r e s a r t i s tas na a r t a t a n r o m i 
chic». , 

E m t o d a s as t a u r a d a s h a v e r á r.eis b r a v i í s l m o s o p u r ü s t o u r o s . 

A o s t o u r o s ! ! A o s t o u r o s ! ! 

No prositno (lomintfo será rniuit itlo um (ouro por um ousado pau-
(••«a. Ilrovuiuento a u^tréi do Mil,. M t,-»-!!^ de H.>aii|ipn 

H»-. sibs. e dom. i 
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